
""' iil~ 

1" 

"'· ro 
r 
1. .,, 

n Sll.-\.l)OH 

Silvlno de CORREIO DA lAVOURA PREÇO DEST& 

EXEMP\.AII 

FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 

AN 1 1.>. l - 'O\'.\ l(i 11 ,\(.'l I H,J I, sábado, 18 .. rio mingo 19 dt> iunlH• "" l!:177 - :',;. 3.144 
CH$ 2.00 

f UnCÍOnaliSmO municipal terá Ru\ de Queiroz divulga 

40 ° / º de aumento salarial ;:~!it~!!~::1r!: ~!~:.~:~:!~t::: 
(.l P1t)feito l\1unidpal, Pro 

fe,.'-or J0:10 Ru~ de Queiroz 
Pinheiro, enviou à Câmara 
na Ultim:1 quinla.felra, men 
sigem propondo no\'os ni­
vei~ ~a)ariais para o fundo· 
n.,U!--mo pUblko do Municipio. 
flentro dP!'-ta proposta. os ín­
dice:- d<:" aumento oscilarão 
t'ntr~ 30,;: e 44,06 ... , 

A men~agem entratá 
em ,·otacão na próxima scm:1-
na no Legi!'-Jath·o Municipal. 
S C' g u n d o apurou a nos­
~ª rep:ntagem. as catego. 
rias funcionais que perre· 
bfm o~ nÍ\·eis de \'Cncim('ntos 
m.1i '- baixos. cquh·altntei;; ac, 
:-.!lãrio-minimo regional ou 
p,rnro ac-ima desse valor, se· 
rão beneficiadas com os indi­
c..·~ mais iele,·ac.los. A..<.. catego­
ria..<. com Ycncimentos acim.:i 
dr.;;<..p piso terão aumento em 
percentual dccrescente na 
prnporção do cre~dmento do 
<.a)ário. D,"ssa forma, aqueles 
que re,cebem menos. spgundo 
a prop:0sto, serão beneficiados 
t·om aumentos maiores, ao 
pa~,u que os de salários mai, 
eln·ados terão um aum: nto 
menos significativo. 

O fundonalismo pllblit·o 
munic-lpal vinha aguardando 
c·om muito interesse o en\'lo 
des .. a men .. agem .Ao Legl.sla 
tl\'o. mas igualmente preocu­
pado. pois estava fiC'ando cada 
\'ez menor o tempo de que a 
Câmara dispunha para apre­
dar a matéria antes do rc-

l)t:Ct:PÇAO 

Ape-.ar do critério adotado 
p3rec?r aos seus formul:ido· 
ies o mais justo e de o fun· 
donalismo d"' um modo gc· 
ral conc-ordar com ele, espe· 
ra-sp uma forte decepção por 
par1t'.' dos set·,·idores munki­
pais, uma \'eZ que os percen· 
tuais de aum?nto são em mui­
to inferiores ao encaredmen· 
to do custo de vida e não po­
derão. por tssn, compensar a 
de ~,·alori.z:açào cada vn maior 
<h ,;;eu poder aquisitivo. 

Atualmente. grand.'.' parte 
dos funcionários da Per!eitu­
ra :\1unicipal tem os seus ~a· 
lário_,:;; na faixa do mínimo re­
gionnl. mesmo aq11elr-s qua]t. 

ficados ,·orno professoi t•s, in· 
dusi\·e n.s do ensino mêdlo. 

O vendml'nto liquide> de 
um prof('ssor do Ensino Mê­
dio da Prelell ur:l. dentro do 
t·ontrato padrô.10 de 60 aulas, 
é inferior ao solário mínimo 
fixado p.ira a regiiio do Gran­
de Rio. 

Outra.., {'alegorias proíi,sio· 
nais, especialmente no setor 
burocrátko. também tém sido 
,·itimas rtl•sse achatamento sa 
larial. Em ,·irtude dessa poli· 
ttca de baixos salários, a pen•· 
pectiva de um emprego na 
PMNI n:10 é vista como inte· 
re.c;santc pelos jovens, e por 
isso os mais capaz~s têm 11· 
e-ado sistematlcamf"nte !Orl 
do~ quadros públl<'0~ munici· 
pais, o que representa um sé­
rio prejuí7o para a rnãquina 
administrativa. 

PR!éSSA E ~! RES:)L\ t:K 

Na sessão de terç:i-feira úl­
tima da Câmara de VPreado­
res d.? Nova Iguaçu, dh:ersos 
oradores se fizer:1m ouvir 
manifestando o intPresse do 

LC'gislalivo em dai' um anda­
mento o mais I â.pido po~sivcl 
à tramHacão da matéria, con­
stdc-radu po1· todos como fun· 
dam<'ntal p;Lra os quadros da 
Muntcipalidad .... 

T~m estr.1nhado os v<'rC'a· 
dores. a demora no c-nvio da 
matéri:i. . Respondendo às cri· 
U("a-. que foram dirigidas pe­
la bancada do MDB ::io Gover­
no Municipal no que- tange ·a 
c-ssE" problema, o líd?r do go­
\'erno na Ch.mara, Vc-reador 
Adjovaldo S11veira, declarou 
que a demora prende-se à ne­
C'essidadc d~ um estudo crlte· 
rioso. Dlsse, por outro lado, 
que ~e houver decepção quan· 
to aos novos indices propos­
tos, o Governo eompreenderá 
mas está seguro de qu"' este5 
são os nivels salariais cujo 
encargo financeiro a Prefei­
tura pode ~uportar, Será me· 
lhor - advertiu o Vereador -
concr-de-r •?ste aumento que 
não é o idea1, mas que a Pre­
feitura pode pagar, do que 
propor. indices mais elevados 
e não haver suporte financei­
ro para cumprir o compro-
mi<.so,. 

Ensino em Nova Iguaçu estará 
estrangulado até 1980 

.\ J.)?r:-;~,;ti c.m ">3 .1tuai, ·,n. 
dk, ., d!'.' crescimento demo. 
giatico .:.m t-:o,·a Iguaçu e a 
timidez das iniciati\'as das au­
tor~daes municipais de ensino, 
o sistema educacional do Mu· 
nic'ípio estará totalmc-nte es­
trangualdo atê 1980, preci~a­
mtnte no final do gov -rno 
P..uy de QuPiroz. 

O Munjc-ípio de Nova Igua­
çu conta atualmente com 312 
uniiiades de en~ino: destas, 
108 p-?rtPncem à rede munJd­
~l. 85 à r2:de <'Stadual e 119 
a:-- f'ntldade.-:. p:1tticulares. Da· 
dos de 1975 dão conta de que 
àquela época havia 58 mil es­
tudantl:'s matriculados em es­
mla .. estadu;,i o::: existf'ntes no 

,\I·.micipi;,, 47 mil estavam ma­
triculados _,m escolas munid· 
pa},:;; e 46 mil freqüentavam 
escolas particulares. 

Naquele ano, segundo dados 
do SIPE - Sistema de I nfor­
maçõz,s p1ra P lanejamento 
Estadual - ha,·ia mais de 194 
mU crianças em idade tscolar 
1 o qye é chamado no jargão 
técnico de populaç~o <."SCOlari­
z;á,:el 1. Se levarmos em conta 
que, entre os 151 mil estu­
dant€S atendidos p:los três 
~i,:;;temas de ensino que ope· 
ram no Município, grande 
parte tinham idade inferior a 
sete anos (aquém da faixa 
etária con.-:.iderada escolarizá­
v.,l, P'>r serem objeto de aten-

DARCÍLIO COMENTA NA CÂMARA 
CARTA OE [STUDANTE DA UNB 
O Di:-pu tado Da rcilio A \ r~, 

Prd f"riu di5C·urM) na Cá~ra 
F.N.h-".tal rom(·ntando carta en· 
Hada pt-lo .,.~hul.ant.,- de- MPdi· 

<·in.a, :Sh•io TújOIO R eb. ao 
cColTE-io Brasiliense:.. ~..;.. i,ua 
carta, Nhio fala por 10 mJi 
aluno~ da lfniversidade df" 
Bra.~Jia, d O'- Qnt" to.abem <~1 
\:t-rcladc, ~g,.mdo elP p róprio, 
i,Obn a r r 1~~ e!!ltudantil qul" 
"nvoh ·Pu aquf-lP f".tab(·lec+ 
,m·nto ,1(. <>nsino '!,UJ)4tr ior. 

O Deputado Darcílio Avre~ 
..,+" apóia fia <·ar ta tle Nh'l•; pa­
ra df-ff'nder a tt•-.1• ele que os 
"'"'tudanfr~ tém a ,·<·r,,ã.o a 
<1nalqu<"r badnna. EntPndP o 
parlamf'ntar arrni"tfa quf" o 
ilc ·umc>nfo por c•h• di\ u lgado 
nr, r,lf·n{trio tia Cárnara ape­
na, n·fh •t t> o J>l'n~ment!, d.a 
tl\àioria. •E-..pt·r o, ronduiu, 

c111•• º"' , ,tud11:ntP~ bra-.ilt>iro, 
" ,. d.-tli<1nt'n1 ao -..t>U f' ... tudo 
sta:tl .., .. clrh.or lf'\..tr pt>IO .,...,: 
trllnh , ca11to da -.~rf'ia 

(PÁGJ\'A 4) 

dimento de jardins de infân· 
<·ia e pré·primário, não consi· 
derados prioritários pelas au­
toridades de ensino) e faixa 
maior jã tinha ultrapas~ado a 
casa dos 14 anos (limite da 
educ-açdo obrigatória) e por 
essa razão também não se en­
contravam d ntro da p~pula­
ção cc::colarizàvel, verificare· 
mos - com tais informaçõe<. 
- que a parreb de joveno:::. 
f>m idade C'scolar sem estola.o,; 
é enorme. 

O próplio SIPE calculava 
que havia cm 1975 mais de 80 
mi1 crianças sem esc-olas, rer­
ra de 41..-; da populatão C'sc•o. 
Jarizável. 

CRt;scDrnN'fO i>APIOO 

Estudo do mesmo SIPE 
previram um cresdmento p:>: 
pulaciona1 na ordem d? 4,8r;t, 
ao ano, que causaria uma po­
pu1ação em Idade escohr já 
para o ano de 1976 de mai.<. 
204 mil criancas e para 1980 
Pm torn-) de 250 mil. O cre~· 
cimento da rede física da Pre­
feitura Municipal d~ Nova 
Iguaçu, ne.stC' Ultimo ano. es­
tevf" longe dPSS(' 4,8',;., o que 
aumentou ainda mais o <h·­
ficit de escolas. 

Contudo, esses dados de 
SIPF. não f'nrontram apoio na 
reallC.ade. que é muito mais 
rruel. PPIO t·Pn~o dP 1970, IP-

vado a efeito pelo IBGE, pre­
,·ia-s? uma taxa de crescimen­
to na ordem de 7,2..-J ao ano. 
Tais índice~. evídentemente, 
agravam ainda mais a situa­
ção. Segundo estudos não ofi­
ciais, o crescimento da popu­
laç5.o de Nova Iguatu tem al­
cançado nos últimos anos a 
marca de 10-:-:- ao ano. 

As autoridades do setor de 
planejamento do Municipio de 
Nova Iguatu mostram-se 
apPenslvas com esses dados, 
pois os recursos orçam::-ntá­
rios do Municipio não são su­
ficientas sequer para cobrir o 
crescimento vegetativo, mui· 
to mcnO'- servirão para d imi­
nuit· o deficit já constatado. 

Nem uma substancial inje­
(_'ãO de 1-e<·ursos por parte do 
Estado pod~rã atenuar o pro­
blema, que tomarã. ao longo 
tempo proporcõe::; verdadeira­
mente catastróficas. 

Dentro de!'-s~ quadro deso• 
lador vem a noticia de que o 
GO\'<'rno :Municipal está pre­
v~ndo a construção. para esse 
ano, de 30 salas de aula, dis­
trlbuidas <>m 5 no\'as escolas 
de 4 salas e acréselmo em es· 
colas já existentes. Estas sa­
las de aula oferecerão mais 
1.200 vagas. o que é inferior 
em muito ao simples cresci· 
mcnto vegetativo da popula­
ção 

O teatro que 
Nova Iguaçu recusou 

(PÁGINA 5) 

c,;u dc-r-ldiu divulgar o plano de ptJdc-r apllc;1r c-orre~mc>ntn o;, 
governo pn~vi'-tlo par.i o p<>rin- rP1•ur~o:-- dr que dispõe e IH 
do do ;_1tu,1l PrPfC'tto, que lrá r ~'-'Uf!.O:<- dr,·f"rão s~r 1pHc-a 
;1té 1980. do~ pn•frn·ntf"mPntr n·1 mf.•• 1 

As malmes novidades do alu- maior do :itual pref Pito '> hl"l 
dldo plano encontram-se no rnern. 
aspecto dr- reformula<,;â() ad- Segundo a mesma fon11.•, o~ 
mini~tr.1tiva dos 6rg!Ios munl· rt•rursos para r, plano dP 1971 
C'ip.1ls P no levantamPnto ca- já se en<"ontram em fase de 
dastral de todo o Municipio. v1abilizatão. 
PretPnde. com isto. o atual 
Pref("it0, tomar conhe<'imento 1-·L'SÃO D~ S l::C RETARlAS 
da situação real do Municipio 
P <.'riar os meio"- capazes de 
levar a efeito a!- medídas go­
\'ernamentais a serem prop0!:-­
tas. 

Segundo informaçõef.; d ivul­
;.:adas pelos vereadores da 
bancada situacionista, o Go­
vPI no Municipal está elabo· 
rando o prlmPlro planejam..,n­
to global na hi~tória da Pre­
feitura. Os dados roncretos 
desse plano ainda não foram 
divu1gados. contudo sabe-se 
que nele estão prevbta1-õ atua­
ções em todas as área!- afetai-­
ao Poder ExeC'utivo Munici­
pal. 

CADASTRAJ\IENTO 
T ÉCNICO 

O Programa do Governo do 
Prefeito Ruy de Queiroz terá 
como bas-,, operacional um t'3· 
dastramento técniro de todo o 
Munidpio com o oh.letivo de 
obter informações roneretas 
sobr(" os problemas JTlais gra­
ves da Munidpahdade e· so­
bre os recursos que poderão 
s~r movimentados. 

E!-sas informaçõe~ dev2rão 
orientar o planejamento urba· 
no que será levado a pfeito, 
além de dar a conhecC'r o di­
mensionamenf f') da infra-es· 
trutura municipal. Parte subs­
tancial dessas i nformações de· 
verã ser de caráter econômi­
co, visando ao aumento da re· 
ceita do 1\Iunicípio. 

Reconhec-e-ndo qua R má· 
quina administrativa é fun­
dament-1! para :'l Mnse('11(;i'in 
de qualquer p1,rno de go\·erno 
e p·conhecendo r:,Je a buro­
craH7.ação ex<"•!--siva rloc:.. 5:er­
viço!-': é um dos maiores res­
p•msâveis pelo C'onstante em· 
perramento dessa mesma mâ· 
quina admini5.trativ:i, o Go­
verno Municipal p retende re­
formular o fundonamento dos 
ór~:"1os administrativos da 
Prefeitura. sobretud,> o<. lt~a­
dos à área de servicos públi· 
co,. 

Dentro dt"s~;a maneira d,.• 
entrnder o probl?ma, pretende 
o GoYerno 1funici.pal exami· 
nar a possibilidade de tran,. 
formar as atuais administrn­
ç.-, ~s regionais c>m núcleos de 
serviç:>. Com is,;.o, espera·se 
d shurocratizar o trabalho e 
a,!ilizar a pre~tai;ão de servi· 
17:-,s :\ Com unid~de. 

DPntro dess<' objeti\'O de 
to,-nar m;li~ ágil .a máquintf, 
adminltrat i va. se­
r ão introduz;ida,c; diversas ino­
vações. Pretf"ndP o Governo 
Ruy d:> Quciro1 levar a efei­
to a fusão das Seí"retarias ::\-luÀ 
nicipais de Serviços Públicos 
e de Obras Públic3s:, tendo em 
vista quP algumas veu-,:; eo:;;ta-; 
duas ,:;ecretarias se conflitam 
em suas atribuições. 

<CONCLUI NA PAG. !) 

08JCM tem projeto para 
orientar vereador 

A Secretaria de Estado de 
Justiça divulgou no dia 10 de 
junho um projeto elaborado 
pelo seu Departamento de As­
sistência Juridica e Consulti· 
va aos Municípios no sentido 
de orientar os vc:· -dores em 
suas atuações nas Ca.c.as Le­
gislativas Municipais. 

O DAJCM, órgão subordlna­
do à Secretal'la de Estado de 
Justiça cstá rõ>alizando entre 
os vereadores fluminenses 
pesquisa para conhecimento 
de suas maiores dificuldades 
no exerciclo da atividade par­
Jam~ntar. principalmente en­
trt:- os eleitos para o seu prl· 
melro mandato. 

O quC'stionárlo ~nviado pt'· 
lo OAJCM ~ ronstltu\do por 
Z7 perguntas relacionadas à 
atuação do vereador. Enh'E" 
<'lcis estão a >?lPicão e posse da 
mesa, incompatibilidades, jul­
game-nto politlco-administrc1 
tivo do prefeito, finanças mu· 
nkipah. dtr<'ttos r prerrog<i· 
tiva,. 

Sl 11.'ilDIOS 

.Ãlvaro Pessoa, Diretor do 
DAJCM. f~<·larpce,u qu:> o tra· 
b"61ho tem por finalidade verl 
rkar os assuntos que partku· 
Jarmf:"ntt:- merP<.·em a atenção 

e o i n teresse dos vereadores 
em vê-los equadona dos tecni­
camente. 

Revelou então que o resul· 
tado dessa pesq ui~ dará 
meios ao OAJCl\,I de editar. 
um trabalho com o titulo Atl• 
vldade Parlamentar do Verea .. 
dor·., que será impresso pela 
Imprensa Ofirlal do Estado e 
que visará a oferecer aos l& 
glsladores municipais as ar• 
mas e os meios de exercerem 
em sua plenitude a represen• 
tação popu1ar. 

Lembrou Alvaro Pessoa que, 
em sua maioria. os ,·ereado· 
res sabem dos fatos e conhe­
cem as irregularidades, mas 
sentem-se muitas ,·ezes inC'.J· 
pacltados de atuar ao ní,·pl d•• 
Câmara Municipal. e-.px·i , . 
mente quando ex~rcem o ~-·, 
primeiro mandato, deddo ao 
desC'onhedmento do proc~.-=- > 
legislativo. 

O Diretor do DAJC::\l rP\ •. 

Iou que. de acordo Nm orien· 
ta(;ãO do Sé>c-retário de Justi· 
ta. Laudo Carnar~o. ptf't(n~" 
oferecer aos \'ereadores tL.1· 
mlnPn-.es um \'t:'rdadeiro ma­
nual legtslati\"o . onde pode­
rão enl'ontrar subsídios para o 
equacionamE>nto e solu~ào das 
vária~ e dl\·ersHiead,1~ mat,• 
ria~ que lhes são ~ubmetidas 
à ;;1predatão. 
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ENFOQUE 
Eslá ..,t•ndo t.•,perdda paru qualq1..: r moment• uma 

.sériP dr rctormu);i('Õ<'s no co1 po do p1 lm<-tro c-scalJo 
admlnb,tratho do Munk1p10 d1• No,a Iguc:,1, fundaml'n­
lada mnic; em exig(lnclas de carãtcr políticu, que de aten­
d.1mentc,. a~ interMLSe.;. da )Junlcipalldadl". E!-sa~ refor 
mulaçõl"s. M~ iniciaram com o a!a~t,1mento do l>r Jost' 
Carlos do V.illr da SenE'taria d<' SaúdC' e Bem Estar So­
daJ e dcvera ter seguimento com outras cxoncrnt(>e-s. 

P~11,1 a primPlra e:\oneraçáo, fontes lli::adas ao Pn•· 
lC'lto Ruy de Queiroz. adiantam que ela fol motl\"ada 
por fatore., llç:ados a questões particular<"S e ati- de C'1 
nller intimo do rx-Se-c-rf'tárto de Si\\1de, que por lssn 
mesmo não \'inha dcsempf'nhando as suas funçõc!II a con­
tento. \·erdadc ou não. de\'emos louvor a prcocupai;ão do 
Sr. Ruy de Qut'iroz em substituf.lo por um outro méd! 
e-o competente- e humano, que é o Dr. Hildrbrando Giani 
Marin'-. :\las a.., coisas: Mo vão ficar por al - adiantam 
fontes do - Governo. Esp(•ra-se - dizem - que sejam 
,afastados os Secrrtá.rios de Educação e- Cultura. Pro­
lc.ssor Murilo Ah-es. o $C'Cretario Municipal da F3Z('n 
da. Sr '-lauro '-tiguel. f.' o Sec-retá11o de Planejamento, 
Profe!--.;or Camilo Braz. 

:\tas para tudo que se ta.z; nesta terra, deve- havt"r 
uma r,,z.Ao. por L-.so indagamos aqui 1• ali, <' no !lnal das 
contas recolhc>mos como justlllcativas as razões que s(' 
segul."m: e.Olha, o Murllo não vai Já muito bem no !11õeu 
, rlaclonamento com os politlcos fortes do esquema do 
Ruy, e além do mais tem sido alvo de- scvc-ras critica!-, 
tanto d:t. bancada da opo<iiç.ão. na Câmara Municipal, 
<""Orno por parte da impr('nsa local. O Mauro é um <.cara 
lr-gaJ • hone-.to, trabalhador e flel ao Ruy, mas é multo 
paradin. não dinamiza nt•m agiliza nada. O Ruy, aUr 
mam. precisa de homem• com <.·apac-ida.de Miativa, ima 
glnativn, para desemperrar as coisas.> 

- Bom, tá le1al, mas o e.amuo - dlss<'mos · é um 
sujeito dlnãmico, ágil, compet<'nte, que n;)o está sendn 
criticada nem pela banl·ada oposicionista nem pela tm­
pren,.,1 local, "' por cima de tudo é um grande c-hapa 
do Pn-f~ito atual. Qual II razão paro que o mesmo fós 
se colocado na «marca de pênalth? 

- O net:ódo é o s1·guinte. enfatizou o informante, 
propondo fim de pap(, O prssoal que elegeu o Ruy 
e,,stá querendo •deslubanquiZari o governo Ruy d<' Quei 
rc,z~ para dar exxutão a um no\·o plano de trabalho. 

Como vêem , o critério de rernant'jamento no drimeiro 
<.'.,calào do gô\"erno Ruy de Qu<'lroz, à excc~são do Dr. 
José Carlos \'ale (caso sejam verdadeiras as juMttlcatl 
\"as acima mencionada.<:.) e do Pro!essor )turilo Al\'P!--, 
quf' realmente não vem se> condlzindo a altura, tf'm um 
cuáter nitidamente Político, forçado por forças muito 
poderosa~. 

N".Jo \·amos TIC'ffi sequer entrar no mérito do probl<· 
ma Mauro ~1igucl, atual Secretário de FazendaJ ape­
~u dP sabermo~ que- ª" razôt's de !--t'U p:lssível afasta 
mf·nto não ~(.·riam motivadas por ell' ser um ca.ra pa· 
radáo>. Mas o ala.~tamento do Sr. Camilo, caso se con 
<"retiz.e .... erá uma vi1órla de me-ia dúzia de duno5 d~ 
loteamt'ntus, qu~ não se conformam que nlguém tentP 
prejudicar os seus tnteri''-"'es, Desde a época do gover­
nv Lubanco que o Camilo vem sendo uma espinha atra· 
\í'Ssada na garganta daqueles que fazem do ramo imo­
Mliárto uma verdadeira doteca • :\Ias o Sr. Lubanco re· 
slstlu a todas as 1nves1idas contra o seu SP-cretárlo d1> 
l lanf'Jamento, garantindo com isso um pouco df" mora­
hL."'<:.lo no setor d:i construtão civil e dos loteamcn· 
t ~ Parece-, c..ontudo, qu«.· o Prefeito Ruy d(• Queu oz está 
prop ·nso a sacrUlcar um dP seu~ mal, compNentrs 
auxiUares. para atender às pre-ssôes dest("S Sl>nhores P 
!li. .J ... porta \Ozes 

t; uma pena que- isso venha a acontec<"r, poii o Mu­
mcip10 não p?de, de forma alguma, arcar com o ônus 
.:.o em1qul'Clmi"nto de meia dUZia de afortunados do 
r.:tmo lmobill:üio. 

PROBI.E~IA DIFERENT E 

O Dc-putctdo E~tadual Akrt1. dl• Brito I MOR I foc·11II 
zoun 1~nt,,.mente. d.:i Tribuna da A.Yembl1~i..1 Lecl~· 
lati,·a. ,., problema da tntlnda abandonarlda, t"r1ticando 
os 6rgaos e-staduais qu<> t.'SU.o dE'stlnando vnbas lnsuU­
clentr~ par;.i c1 .. olucã.o d,, grave- problema. r tardando l· 
ent:nq_ue-cend•, os meios cap;izcs d!'! desr-molvl-r, fiska 
'" inklectu:..tlm(·nte, as crtanças, Prossf'gulndo. o orad111 
e •nd, nou a cnbertura que- as uutorldJ.de-5 ,·stão dando a 
lrutitult(>e-s como a SocledadC' do Bnn·Estar f"·amtlhlr 
(Uenfaml, que \'em dl tt·ibulndo dntkom: .. ·pd11nais ja 
C"tmd1 nad9 JJPLi chnica m~dlc 1. Afüm,,u o parlament r 
oposkloni•ta, que Dentam i uma entidade flnan<"lJ· 
da pelo grupo Rockfellcr. com n apr;:iv,:1<,;ão do M1nbtru 
da S:.iud4:'. p s1 a control ir a nat.Jlldad'" cnquantv o ni s 
• • p1, bi... a1 1 t- d necc Idade df> u~ organ1zai;ão po. 
hUcJ, l"C"0nõrruc e 60dal coe- C'ntC' con d5 neceiuctdadt'"~ 
da m.1)01-Ja 

LUIZ ZIZI DE 
OLIVEIRA 

A denun la do p.: lamentar c,posictonls,.l ~ multo 
,iportuna, pol.s rsUo querendo nos fazer acredttar que­
o efrlto é que gera. a causa. Estão quer<'ndo nos 1.iZ<'l" 
.-1.credUar. por ext-mplo. que o problema sócto-t"COnõml­
co brasileiro decorre da expJos;10 demográfica. C' por 
tss.<1 l<'ntam reduzir, através do controle da natalidade, 
o nascimento dr bra~Uelros, da mC"Sma forma que PStio 
querendo nos t,uer acr<-ditar que o problema famillar 
no Ht asil, c-omo <'m qualquer uutra parte do mundo. se-rã 
solucionado, nmo num pa.s~ de màgica. rom adoção do 
divflrdo. 

O negódo nào é dlminulr o indtcc dt> na~dmentos. 
mas !-lm oum("ntar a produção e distribui-la melhor. 
Quanto ao divórcio, ('Ste e um problema qu<' não diz 
1·esp('tto ao povo .. O povo cHá prrocupado l' em t"r o 
mínimo nc<>Cssàrio para uma subslstênc-ta condigna. Ca· 
samf'nto dr pcbn• ~6 fracassa quando faltam estas mí­
nima!-, conditões de ~obrevivêncla e ai cada um arru­
ma o sua trouxa r srgue o seu drstino - sem destino. 
O pessoal do (;octety, do blrlba, dos châs fll..i.ntrópiros, 
as dondoc,1s, panteras e o.e; •mansos a modernos •é que 
estão ligados neste negócio de divórcio. 

Para o povo, o que importa mesmo é poder viver 
de barriga cheia, com os meninos sem vl'rmes, num di­
ma de paz e liberdade. 

Enquanto todos os meios de tnform;.1ção do Pais da­
vam ampla cobf'-rtura aos drbates sobrr o cUvórcto, lá 
no Congrpc;so Nacional, o povo aqui de l\""ova Iguaçu fa­
z.ia filas quilométrica.e. para adquirir um quilo de feijão. 

«JORNAL DE HO,IE DE CARA NOVA 

Até que cnllm s11tu o novo { ?) J ornal de HoJe , 
prometido há mais de uma nao J)(.'IO nos.e.o ctmigo Vai­
dr dP Almeida. Tá bonito feito lesta de debutante. O 
diabo é que, além do formato, nuda foi alterado. t um 
jornal diário qur- estampa, com mais de 10 dias, uma 
foto da vls;ta da primeira dama do.e. Estados Unidos da 
América ao Congresso, como se o acontecimento tivesse 
oco1 tido há. poucas horas antes. 

O <Jornal de Hoje continua sendo um semanârio 
que sai quase todos os dlas, para d izer tudo aquilo que 
a Pr,feitura dec;eja que seja dito. 

:":ão e que eu tenh.1 nadA contra •o hoje• não, mas 
<'U prefiro o amanhã. 

POl'iTE 

A ponte que coml'çou a ser construida no Governo 
.Joaquim d<- Frcltas. na A\"enida Canastra. Já em Que1 
mados, rontinua parada. O f'squelc>to da~ armações, so­
bre o canal do Abel, estão podres, e o pessoal de- lá soli· 
cita, por noc;so tnterm&:llo, que o Sr. Ruy de Queiroz não 
se c-squeça de colocá-la no mesmo plano de p rioridades 
em que l'Stá. t"oloca.da a construção do aeroporto de 
!':ova Iguaçu. 

Aliás, quando cu H a manC'het<' no jornal chapa des­
botada do amigo Brito, de que o Prefeito Ruy de Quei· 
roz ta con-1truir o aeroporto de Nova Igua<;u, eu fiquei 
e.sperançose de <1ue (•m brC'Ce teríamos, também, um 
porto para ancoramento d<' navios dP. grande C'..i.lado, 
que poderia ser C"onstruldo no Canal do Bota 

E AS ,JARDl l'iEffiAS!! 

Quando o Sr Lubanco passou o cargo d<• prcfrlto 
ao Sr. Ruy de Queiroz, (>Stav.im em tas(" de complemt"n· 
tatão as dt•nomlnada-. rua.;;. de pedP.stres. Se as ruas ('m sl 
não \do attngiJ" os objPtlvos propostos p'•lo governo an· 
terlor, i-.t,1 são outros C<"m mil rél~. Acontece que foram 
ron-.truidas umas C('Sbs dr concreto, onde plantaram 
vária~ plantas omaml•ntals, e colo(·adas cuidadosamt•ntc 
na c•,ib~Plrn das dita~ ruas. HojP vemo-s com tri<stf'Z.J 
que- as jardineiros ficaram abandonad,L'i e sua~ plan­
Unhas morreram por falta ele trato. 

Meu ,·uro, Primo No\-·elo, mandr um jardlneiro to­
mar conta daque-la ornamcntou;âo, porque plantas e flo­
n:s <.-stão aC'ima das facÇÕ•~s e grupos politkus, A nflo 
ser que e5tejam quert'ndo de-..Jubanquizar d úrnamen­
taçã<" 

DO '1' PAR:\ O '!5.1h l.t'GAR 

Quando ou,1mos oi polltico~ contt•mpo, ~rneos ,:ri· 
1.ut.•m, ao~ quJtro vl'ntos, QU(> somos o 7"' llunicíplo 
bra!U lro de\-·t•rlamos perguntar: cPm que?,. Um n-
1udo feito re<.-entemente por uma equipe- de e~ped,tlts­
tas, concluiu quP, entre 500 cidades brac:tklras (sem 
1nç1ulr as (_·aplt 15 dos e-stadosl, o MuniC'lpl1, d,· Xo\: l 
Igua('u ocupJ.\·1 255 lugar l"ffl desc-nvoJ\'lmf'ntu e qua• 
lld.J.dP de vida. 

Tah·ez iwJamos ~mo o ~ não apt>nas c.-m J)(lpula 
('!io, mas t-:imbé-m e-m c-rlmf'. d<.>Sempr-ego, ;analfabetismo 
p outros it<.-ns n!ko publtc-ãvt•ls. Ou qu1•m ~ 1hl' SP nlo 
s mos até- o prlmt'lro ctil,~do em alguns destf~ ltms• 

RUY OE QUEIROZ DIVULG_-\ 
PLANO DE GOVERNO 

PftOGHA.llAS J:; \' t:RIS.r\.:--i 

O proJ? _ de govt.•1no e. .... 
(Jt" 1 ~P dtvulg;l pn!tf-'ndr• d~fi­
nlr pa.rãmet1 o para ól t'nJ­
çao de nmbulatório em todr­
º l\funidpio ,, p;_.n ,1 n ~xtr,no;;tu, 
,1:1. red escolJ. Para a etoJ 
de Educacão pr-eve-se 11 apli 
('aç[10. no quatrit'ni" 771RO, dr­
C1S 23.070.~.00 o 11ue 
Dinda ~ con.-.lderac!o Insuflei 
Pnte, e por isso ;1 Prdf'llura 
chnm:irú. o G,>vem, E,taduaJ 
a socorre.ta com a supl<.'mPn 
1:IÇÜO <lo d~firit, 

A dotução orcamentárta d.i­
\.·ulgada para .1 SeC"rctaria :\tu 
nkil)al <le Obras pn·vê para o 
setor do sanPamento a aplica­
tão de 40 milhões, 705 mJI t'ru 
Z<'lros na construção de r~1ra­
d;1,. 67 mllhõc1. 800 mil cru­
Zt1r'õ;., " para via.<. urbanas, 
69 mllhóPs, 4R mil cruzPlros, 

CONCLl'SJ.o 

núm(•ro.-; pr(_•"·b;:tos P<-L. 1 0 
tri/onlo 77/80. l 

C-ON \ .O(' \( \ O UE 
"'ECRET.\RIO 

S,•gund1J 1 lln~uagem tf, t 
e 1 do prJrt voz dn f")',; 
Pstuda-sc ~ p()SitlhUi!lad:"; 

reavnliaç.'.io do modelo 4:n 
n1~truth;I), cri.indo rnecu: 
mos instlturfon.JI~ qu~ -.1.abi. 
liZC'm o pl;ino rir> gn\'eTnl PT': 
posto 

A bancada do MDB, ·~nt. 
cio, trm·s(• mostrado m, n 
eufórica com e~~ plano • 
,tra\'és dP prop('1'-ta de V" 

r eador Jorg" <;ama dP & 
ros. convidou o Secretarto ~ 
PlanPjamcnto, Prof. Carnuu 
Rodrigues Braz, .1 pri>1tar n, 
clarectment1Js à Cà.mara dt 
Vereadort's sobre partit'Ulart. 
i1:1r1,-.~. de Plano de r,o,.·e'M 

EDITAL 

Alcy de Olh~1.n.t, Ul:cial ·!e; Rcs;1~tro de lmó\-·ei.i, i;ubl.ti.• 
tuto. en, e.,c'"TCicio, tia 3.a Cír<'i...nscr1ção da Coma.rei de ~'l· 
v<l Iguaçu, r:stadv e.o R11 .• c.ie ... <r..eíro, na rorma da k t 

Pelo pn.:sente, :.>tenric'l.Jo a<. que me foi requerido pela 
TERRITORL\L i\-:ORRO AGUDO LTDA., com Sede à 1111 
Torr.\,1; Fonseca, :, 303, Ccm('"l<~ador SoaI'C$, neste ) lunicíp10, 
int;ma ;;ERG!O DE AL!IJEIDJ. GONÇALVES e sua respecti• 
va conjuc::e, por se c•.co~:triu Cr.": lugar ignorado, a VU' ~m car­
torio. b. rua Gctúl! .... , , 31 ras, n . 126, nrsta t"idade. pagar , im· 
portância d" CrS ;J . .tllJ,OC, \CÍ.'l'.'.V' mil, duzentos: e setenta cen· 
LC1ro:. ,. referc-nte ..e~ r;.e,.taçõe~ 2.trasadJ.s do lote de terreno 
n. 12. ,1u::i.dra l, que p,--cr~elct• comprar no loteamento "V"il-1 
l\larildn''. <·m Com,..,,J.:dor ~C'arcs, 3.o sub-distnto do 1 o 
dJstrit~ de--stc :',rur: :, fpio, ,. .s qt;e se- \·enceN·m até a data d4> 
pagamento, além das C'u·,U:s ~ ji....!'OS, iob pena de decorrido n 
pran da lei, ser r<-"'r11•dit1~, o c:~~mpromisso e ca.nceta da a res­
(>C'ct:va a\'e:rbai;ão, nos t~rmo_, ,~o .:irtigo 14 1 5.o do Dec-reto 
3 07D, de 15 d<- ~,ttmtiro c;e 1()38. Nova Ii:uac;:u, 07 de junho 
ct._, 1r77 U Oficial Ale~ •t 0 11\"f'ira í':?-2 

~~~' -~,=.. r'e 
.~'!'~· ~, --

JOALHEIR-;; 
•JÓIAS• RELOGIOS 

• ARTIGOS P, PRESENTES 
• CONSERTOS 

al.l nilo peçanha, 64-loja 5 
- Centro Comercial - VM -

N. Iguaçu - Estado· do i:?io 

Cartório d o 

Darcillo Ayres 
116

• Oficio 

Raunhelttl 
Serviço Odontológico Especializai / 

DW/RJ - N. BC 

Ccmtlllol. 

Dft. IVAN FONSECA 

OGC N. 211'TllM7 /001 
c,olf fl 

Tabelião le • 1 ~scrivão 

Escrituras • C ontratos - Firmas Inventários 

IH Getutlo Versas, 56 - Yel. 2362 - No,a lsua<u 

* SASSE -. •.. • Corte • Montepio da 1:.apaclaJ.Jdlldal 
* Soctla Clube FamWa Ferrovl&r1a I Odontoldp:M * PeUObrto • Souza Crua CrianOU • .,,.,_ 

OIARLUlANrJ!: , Dü I il ai HORAS - RUA NELSON RAMC:lll 121 - TD- -
., NOV4 IGU4CU - IIST4DO DORIO 

• 

IOLfflCA 111> 



. , 

14 --· 

PA61NA 3 CORREIO DA LAVOURA Sabwlo, 18 .- t1&nlin,r,, J9-6·197'7 

, . , . 
negocio e o seguinte: 

POLU'JCA ( l) 

..-\1 qu1· tudo indica. os caso., Orc ... tc, 
4:.Jul·t<.'1.t cr,.TU!)(,;ào• e ,\larcos Tito 1sub­
,c1::-~01 pcg-aram a Oposi~uo de surpresa 
/;. q·,n![•v r,,11Jlic • no entanto, jB. enten­
\1,,:u ... rravrr d~ .mpren_,a, que o Go\'erno, 
rn-.·sta ccntr.,-o,ens1va. tenta, com tnegá­
,·cJ ttJn;-:-,.so. amortecer o impacto negat1,·o 
do 'r..ac,1t.c de abril" e dos escândalos 110 
s\?toi- 1,n"l.r.cciro tca:so Lutfall.11. &~es 
1.:itti~. h,1eF,mcnte, re,·elam que o MDB 
- lll'::ó~l' !T'Omento cm que vários setor-.!., 
tla 1,\1~s;1 .soc'edc.de, com dcsta,;iue para a 
çJa.ssc (' ... tu<lantil mais politiz,lda, -3.Ssurnem 
um corn;,ortamento politico de perma­
r1cntc (,tvtc::·to ao endurecimento do regi­
mi - ~I! a:-res<'nta romo o mai~ coníor­
m1::-1.i 1..•·1•IY· todos os represcntantc.>s do 
't:Jd.tdci:"O cspir:to de Opasição existente 
(_•ntre 110:;. Isto e mal e deve nos preo-
1·.Jt,::11, J,Nis na medid.1, em que, por falta 
de H!n" ih1lidadc politlca ou competência, o 
)U>B r1.;.i.x1.1 de abson·er a insatisfação 
c1,~..;c('1l'c c:,,ue se obser\'a em todas as ca­
mad:...., ~-;cie:s, :::. iniciativa do protesto 
hmderá, sem dúvida, a ser dir1gida por 
grupO~ rat•..;ralmente desvinculados da vi­
ria r-,n·:~Li.d!'ia, 0 que - não se iludam -
Ct", 1aa1·:i. rnb suspeita de sub\'ersão a 
n,Jiçria da-: manifestações políticas que 
pq- :+<'['. o n>nham a ocorrer no Pais. E 
dbsu UJ•10. C\'identemente. só poderá r-e­
!--1111.m a a"Lpli.açào do atual quadro de 
1·,ró•ft., c:rcunstânc1a esta que já não 
11,;o c'"'kª mais .:! ninguém. Talvez nem 
ao pwp,5o eoverno. fAntonio Grit,p 

POLITICA (li) 

A loto {excelente, estampada na pri­
m2ira página do 4Jornal do .Brasil (edi· 
ção de 16·06l, diz com muita clareza que 
o Go\•erno partiu decididamente para o 
p:>1iciamento osten!Sivo e pre\·entivo, em 
face das manifestações estudantis. Até 
agora. ao que parece, a vigi!ãnc.-ia policlal 
foi burlada aqui e ah, tornando comple­
tamente inócua a ação r:>presslva. A foto 
do J B nos mostra um bloco de policiais 
desfilando em plena Avenida Rio Branco, 
num aparato dE> força que tende a inti­
midar os participantes de concentrações 
que até agora têm sido paci1icas. A ação 
pr)lkí.al para rPprimir o nada poderá le­
\·ar todo um sistema de segurança ao ri­
dic-ulo. !\-lais lógico seria, no meu enten­
der, que a força. policial fosse utilizada 
para garantir, isto sim, tais manifesta· 
çõe~. De~se modo, o protesto dos nossos 
juw•ns universitários expurgaria toda exa­
cerbaç.ão der-nece~sária e a híp6t2se de 
um conflito iminente entre policiais e es­
tudantes .1,E'ría totalmente afastada. Não 
~bemos a quem interessa o acirramento 
dos ânimm•, mas uma coisa é certa: os 
estudantes têm muito o que dizer e o go. 
Hrno den• OU\1•Jos com paciente aten­
ção para melhor temperar suas decisões 
na área da politlca universitária. O Go­
verno já deve ter entendido que, num sis, 
tema bl-partidário. o elamor público ra­
ramente <'roa num Congresso bitolado 
por paralela~ Pstreltissimas (Antonio 
GriloJ. 

REALIS'1O FA:-."TASTICO <I) 

J\fanchete do Correio de Maxambomba, 
.:;em acrés1.:imos, ~em reduções e sem CO· 
l'n'ntãrlos. RUY DE QUEIROZ VAI FA­
ZER AEROPORTO EM :-IOVA IGUAÇU. 
- ( Isa.ia.~ Quarf>'.',ma) 

Rl!,;AI.JS:\10 FA!-vl'ASl'ICO (Ili 

Eu p1 ometl que e1 a sem t'omt•ntarto-., 
mil'- lélmbl?m ja ~ demnis. Nov~ Ig1uçu 
. .;;ozinha preencheria dln•rsos voh.1mes d<> 
Febeapa. Putz.1 \',-ti sp1· prlorltârlo ;H•slm 
no rnlo que o parta 1 ((!<;ata"l Quart•-.ma) 

PKROLA!< DO l,.t:GISLA"tIVO (ll 

Ila du;1s semanas e com enorme ~uces 
t-J dt pllbllco, publicamo!'- aqui. sob o ti­
tulo ieral de Pérolas do Lcgls.latlvo1-, 
algumas preciosidades colhidas no Bole· 
tim da Aso;;emblélt1 Legislativa. Resolve­
mos t·onrentr;u no,;;o;;a preciosa atenção 
nos bn1vo.i. representantes do povo lgua­
c:uano e por isso nos-.;o olheiro deu uma 
chegadinha na Câmara de Vereadore~ pa, 
1 a surpreender mais uma sessão humorí~· 
tica, digo, plenária daqul."la casa legisla­
tiva. Admirem mais essas pérolas, preza· 
do$ leitores. (\'ilson Frdta~ Tt·L~eira) 

PÉROLAS DO L.,;GJSLATl\O (li) 

A sessão plenaria de terça-feira última 
foi toda dedicada à brilhante participação 
dos atletas, digo, vereadores iguaçuanos 
no campe-onato, digo, congresso de verea­
dores em Volta Redonda. Pelo que eu pu· 
de entender da briJhante oração do Verea­
dor Cléber Miranda, o time da casa con­
seguiu trazer o título para Nova Iguaçu. 
( \ "ilson Freitas 'fPixc>ira) 

PtROLAS DO LEGISLATIVO (Ili) 

Os principais artilheiros da equip~ con­
terrânea foram os vereadores (ia diz2r 
atacantes) Cléber Miranda e Gibaldo Dan­
tas, p?lo meno,;;, foram os que mais se 
destacaram na troca de ('IO~ío._ e no auto­
engrandeclmento. (\'ibon Freita ... T t>i­
xeira). 

Pli:ROLAS DO 1,EGISl,ATI\'O (IV) 

o Vereador Gibaldo Dantas <'~nsegui!-1, 
o que não é de se desprezar, criar mais 
um munidpio em nosso Estado. E~ .seu 
disC'urso ele fl'.! referência ao ~umc1P1? 
da Guanabara (sic) (Vilson Freitas Te1-
Xf>ir.i). 

)lEC: VtN(TLO )IATRDIONIAL t 
INDISSOLOVEL 

Estou <'Om um me~o eno:rne de vir ~ss~ 
maldita lei do divórcio. Alem de legaJ_1za1 
o adultério. que antigamen_te era crime. 
pelo que eu entendi do manifesto da TFP 
r das palavras de D. Lourenço no . J?rnal 
do Brasil'' e de muitos outros cora1osos 
antldivorcistas:, caso venha o divórcio,. e~e 
será não apena~ subversivo com~ obriga­
tório e eu sou bem casado e feliz. Vade 
Retro, Satania! Ro~e 9e Deus, socorre-me. 
(\.'ilson Frf>itas Te1xe1ra) · 

RRASILEIJW f TÃO BONZINHO 

A ~xpressão bra.sileiro é tão bonzinho'~ 
clit.:i. p:>r uma arn?nc-ana num do_s quadro. 
do programa Praça da Alegna>, como 
nota de humor foi descoberta com tre~e 
:1no~ de aua,;,;o. Agora já não tem mat!­
graça (Antonio G rilo). 

O FIAT - 147 E TODO SEU 
passe na 

e peça a 
Ludo~ l.tda. 

chave do seu FIAT ,. . .., 
/ 147 L / 

ALFA ROMEO 
2300 TI 
2300 B 

(A maior clas,-e em automóvei,-) 

Veículos usados, peças e serviços em automóveis 
de:qualquer marca, em nossas oficinas. 

1'· Gn. Rabert, SIiveira, 540 ·· leis. 761-1001/1611011 NI - RJ 
Sáb1d1, até às 18 heras e Ooain10 até às 12 boras 
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! O DIREITO DE QUEM PAGA MBIS \ 

A foto e o fato 

C ras~a.r1·To eh· t'..nihus de Nova Iguaçu é classifi­
cado e!,:• ~·.cc·tdo com (· va'or da passagem que pae:i 1sto 
i!, quem p).ga paHaf:em IT'.t:.is cara é atendido com maior 
prestc,a não s6 pelas emJ'resas de ôn:bus, como pelas 
próprias autoridades constituídas. Atê aí, tudo bem. 
Parece que 1i:-O t a própria essência da economia de 
mercado em que vivemos e, portanto, azar o do seu Zé· 
-mané que cal na asneira de não ter dinheiro. 

Uma das (;mpresas de ônit us de N'ova Iguaçu possui 
três tarilas ài{erent~~ par, a mema linha (Nova Igua­
çu-PraÇd Mauá) <' e. _!)rova do tratamento preferencial 
salt.1 log1 aos c,Jho•:: cs passageiros da chamada tarifa 
A e dos ônibus cem ar condicionado utilizam a Estação 
kcdc,\'iá1ia ~tulio M')ura, com ampla marquise e espa-

çosa cal~.ada. Os oue u~1lizam os ônibus de tarifa comum 
dispõem ela exigua caJ, ,da da Marechal Floriano 

0 CORR E!O l)A LA V OURA já tez diversas repor­

tagens sobl'C O as:-un~o e aproveita para antecipar QU\! 

levar de rnwc o te1m,na 1 para a Rodoviária não será 
solução. mac:: c·stá rr..ilS elo que provado que a calçad.1 
da Marcch~l Floriano é ~~nda pjor A foto prova. 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9guo(!O 

\ 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

av· · u.aa, 

E mais: 

,. VIDROS 

QUADROS 

• MOLDURAS ..• 

... e um mundo de oovldadu 
para dar "aquele toque" em suu fe•ta• 
de an1vtn6rlot, caHmento,, batizados 
• outTu comemoraçõe.. 

H.i •ind• grande varled•de em 
enfeltu, papii, decorativo,. rormlnha, 
p•r• doeu, copos de- p,apeJ, bichinhos, 
de laopor e farto material escolar • 
dJd6Uco. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 

TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

li !ornada Nacional de 
Protélic9s Dentários 

D1• 15 1 21 d<.• )Uill'J. pMté­
tko~ dP tOOr, ft Brn~ll euarã,, 
reunid<>s: nn Camp1H Unive-r 
"'ltár\o da l'EP..J, n'l Mar.1,'1\• 
n;·1, p:ua .t reatlzac:.o d;1 U 
.Jr,rn.::1,h N'ad,inal d<> Prntétl­
<·os Df'ntártos, prnmovlda ~J,, 
A"-sodaç:,r:, Br~Htllr·ira <.I ~ Pr6-
I~"" l)en1:.'ü la ,, lntPgrad;1 a.o 
111 C1mgre!!.!U"l Intf:'rnaclrmal 
dP Odontologi;i i:la AB0. 

N<i rlht 2 dr julh•>, os: pro ... 
tt'tkos v·H> inlrlar a Jor'.l~d.-, 
,·om a parte "Qdnl. qu,, , ra, 
re:illzada f>m Nova lgua~u. n;\ 
Asc;odação Rural duran1-. 
llldf> o dla com dlver .... a~ frc:;\1. 
vidade~. lntlulndo ('hurr-!'-"º 
para o5: p:ntlclpantt>s P ,w 
-1míli.1s Neste m('smo 1 1 

, m ónlhu~ e~p 0 d,ds, os .: ,r. 
\ iõad0s vi10 conhecer ponto i 
d~ atração do Munkípi'). prln· 
dpaltnPnte aqueJe~ ht,;;tórlcos 
e des('rmhPdd(),;; da maioria 
deles. 

Para tratar do as.:;unt•>. \"i­
sitou o Prefeito Ruy de Que\, 
roz o Sr. Akides da Silva 011· 
VE>ira, Prí>sldente da 11 Jorna­
da Nacíondl de Protético~ 
nentários, recebendo rio Ch~· 
fe do Executivo iguaçuano a 
afirmação de qu? Nova I gua· 
c:u os n-c~bla de braços aber­
to<.;, além do agradecimento 
pela e~colha desta cidade p.t­
ra o lníc-lo d.-. Jo! nada. 

Clá1dia Jansen 
Chambarelli 

Herlberto Chambarelll e 
Silvia Jansen Chambarellt 
,:,on\·idam amigos e d~mai-.; pa­
rPnfP"- par~ a míss3 em Ação 
de Graças que ~erá celebrada 
o::>r ocnsíiio do 15 aniversã.rio 
dt' sua filha Cláudia .JanYn 
Ch;·mbart'IU, n:) próximo dia. 
28 íterça.feira1, às 19 horas. 
n~ I~:,..._;a d') Sagrad0 Coraçâ'l 
d~ Jei.us. no Caor:z~. 

E desd? já antecipam agra­
decim?ntos a todos aquel ,•s 
<JllE' comparecerem a est? ato 
re,liaiosQ 

.Nova Iguaçu, 14-06·19i7. 

VENDE-SE 
Uma casa <:110 comodos. re· 

cém-construída, no centro de 
:'{ova Iguaçu. Tratar c/V/al· 
ter, à Rua Salgado Filho, n 
1.6. nesta <'idade. 

RUA Mo!. RORIANO PEIXOTO 
J\1'2046-FONE 3068 

_ .. 
~ ·1 PEÇA HOJE " 

,ftl OfflQXi 
1 ~ELOS CORREIOS 1 
1 c ... tn<1.ar,o 11\d, ,1,Ju.11 oe ~orlh Of" I 
1 ç.ibt"!o dt :ii,or•o con1 .n. F'ASES 
1 da LUA,. OdSUdO ,.., ,,11., '1t' nas- 1 
1 ç,m4"1'1!0 df' ead;i peno.i S,'j,.,ma 1 

1 ~~~
1:º~;c!~:n::;~~ :ª~~./;:u:".1 1 

1 çJ11t1C1e ., 1 .. ze.,o c,e~t'r nuns 1à- 1 
1 p,cio Esc re,a .. CA1)(A POSTAL 1 
1 no ~55G ;it:?n~o~:!~,=:L;!>,:; 1 
I idade • dai• d• l'IHC:ltnento 1 
1 l\9uar<t4' !.teu c,a,~,,,,u1r10 pelo Re· 1 
' •'flt101~0 Pesta' ,c,s 10000 cerr, , 
,, • ___ Cl!J~t"l05) ___ j. 
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7 -----IHilllSTRJA on LUZ VERMELHA E 

CRITICADA NA CâMARA 
A indústria da luz ,·ei·melha, 

amplamente combatida na Cã. 
rnara Muni<'iPill desta cidade, 
por Mauro Fc,rreira de cas­
tro <MDBI, Presidente da l\1e­
i;:a Executiva, Y0ltou a ser cri­
ticada nn\'<1mf;'nte pelo verea­
dor. na se:-sa.o plenária ali 
realizada na noite de quarta­
~retra pa::;sada. O acontecimen­
to foi ventilado 1nkialmenh.• 
peJo arenif-ta Gib~do Danta.~ 
de Melo. Este último. depois 
de denunciar o Colégio O-isto 
Rei, transformado em hotel 
de alta rotatividade. deixou 
que o a.!-sunto fosse debatido 
pelo Presidente daqu~}a Ca~a 
Legislativa, o qual Ja hana 
~e colocado em posição co!1-

\·a Jgua('u, um (•ducidor , 
não podfo concordar que salas 
de auln fossf'm transformadas 
em apartamento!-: para a ex­
ploração do lf>nocínio. Mauro 
t'spera <1ue o Che-fr do Exe­
cutivo neguí' autorJza('ão para 
o funcionamento do citado ho· 
tel, «ma"- se tal não acontecer, 
adiantou. eu sofrert"J uma 
grand<' d<'cep('ào 

Darcílio comenta na Câmara carta 
de estudante da UnB 

/ Cine,ij] 
CINE IGUAÇU 

Horário 13.30 _ 17 
40 

'.l'ELERJ CONTI1''1JA 
Ll'DI8RIANllO O P0\'0 

-t.TiV(\ .t e· r 1g1•m de f'SCr(' 
ver-lhe- esta carta porque- nós, 
os 10 mil legítimos estudan­
t<'~. não qui?rernos que os jor­
n:1Usta.s sejam ludibriados 
com falsa~ Imagens do quf" 
sp Pª~"'ª na UNE. Somente 
nós que Pstávamos lá dentro 
sabemos da verdade Desta 
forma, o estudante Nívio To­
joio Reis. en<.-errou suil car~a 
ao Correio Brasiliense , C'uJo 
teor foi motivo de discurso do 
Deputado Federal Darcílio 
Ayres <ARENA), na Câmara 
F<:'deral. 

t rária à instalação de hotéis 
c- motéis des.<;e genero em 
nosso Munkipio. 

O Vereador Domingo<:: Pu· 
:.iol, da bancada do MDB, ocu­
pou a tribuna na sessão pl~­
nãria da noite de quarta-fei­
ra, para criticar a TELEft!. 
que, alertou, continua lud1-

Darcilio. que participou da 
\"isita da Sra. Rosalynn Car· 
ter ao Congresso Nacional, 
disC"ul"Sou mostrando a verda· 
deira pa11icipacão dos estu­
dantes nos episódios que e~­
\'Olvcram os alunos da Um­
verver~idade de Brasllia. Dis­
se o parlamentar iguaçuano: 
,Segundo noticiário i<;'rnalís­
tico, foi entregue à pr1meira­
·Dama dos Estados Unidos da 
América do Norte, Sra. Rosa­
lynn Carter, uma carta ap?· 
crifa, em nome dos universi­
tário de Brasilia, de cunho 
eminentemente poJítico, onde 
o.e; estudantes se dizem amea­
çados·. 

NÃO PODE HA YER 
TRtGU AS 

Mauro Feneira de Cas:tro 
disse c:;er lamentável tudo o 
que havia sido dito pelo ve. 
reador Giba.Jdo Dantas de Me­
lo, com relação à transforma­
ção de salas de aula em quar­
tos de hotéis:. Disse, na opor­
tunidade. que não pode ha\er 
tréguas no combate à lndus­
):ria da luz vermelha, que pro­
lUera de modo assustador em 
nosso l\luniclpio, sem que se 
tenha noticia de que providên­
cias enérgicas tenham sido to­
madas no sentido de coibi-Ia. 
P rosseg uindo em seu pronun­
ciamento. disse que tomar~ as 
pro\idências que a el_e cabiam 
na qualidade de Pres1dent(" do 
LegisJath'o, oficiando à$ auto­
ridades competentes, induc:;1ve 
à S2Cretaria de Segurança Pú­
hlíca e à Diocec:e. Alegou, na 
ncasi~o. que o Prefeito de No-

brlando o povo de boa !é. que 
ainda acredita nessa empresa 
irmã gêmea da Ligth, que não 
perdoa os seu:s consumidores 
em atra$O, cobrando destes, 
_iuros de dez por cento ,. ~e­
feriu-se ao plano de expansao 
e à promessa feita pela Telerj 
de in~talar aparelhos no pra. 
zo de 24 mesec:. , Até o mo­
mento. iã se foram 48 meses 
e nada se viu~. Disse na oca­
'.C.iào que adquiriu dois apare­
lhos, um comercial e outro re­
sidencial, já totalmente pagos, 
mas em vez dos telefones só 
tem rerebtdo da Telerj res­
postas proteladora.$, como a 
do dta anterior. na qual pro­
metiam para o dia 30 de agos­
to a entre~a dos aparelhos. 
Prosseguindo, disse que a au­
toridade que deu a concessão 
tem a obrigação de fazer com 
que a TeJeI'.i cumpr~ com as 
suas obrigações e deixe de en· 
~anar o povo com promes~a-i. 
vãs. 

CONSTllANGUIIENT O 

AUTOMÓVEIS 

E prosseguiu: A senhora 
deve ter recebido tal doc~­
mento com muito constrang1-
mcnto, visto que ela 11.qui não 
veio investigar o comporta­
mento de n inguém. e sim pa­
ra uma visita de cortesia, co­
mo representante do seu ilus­
tre marido. Hoje encontramo:-; 
na página quatro do Correio 
Brasiliense - a publicação de 
uma carta assinada por um 
estudante da Universidade de 
Brasília, que vive~ os úl~lmos 
acontecimentos ah ocorndos. 

RURAL WILLYS EM 
FIM DE CARREIRA 

Depois de quase 20 anos ~e 
oroduc::1o e ampJa circulaça,:, 
;.m todo o território nacional, 
:\ Rural s1i de linha por de­
~ido da Ford do Brasil. To­
,:as aci suas peças continuarão 
f·ntretanto a ser fabricadas 
ror 1.1m período ~ de~ ~º-~· 
<·m cumprimento .~ extgenc!a 
legal. A razão detennina.nte 
da medida, segundo a fâbnc3.. 
foi a sensh·el diminuição de 
sua procura, decorrente da 
melhoria das condjções das es­
tradas brasileiras Embora 
:tenha sido um dos veículos 
mab vendidos no início da dé· 
cada de 60. para ut;llzação em 
ricSades do interior, noS últimos 
quatro me.ses a produção fol 
de apenas 340 unidades, nú­
mero que a Ford consiera 
11:r,ti-econômico 

Geod·Year lanca 
n111 pneu radial 

Acaba di" 1'er lançado no 
Bl-asil pela Good-Year, um 
nr;vo pneu r id!al" d,~ cara('te-
1'\PIÚticas <-"SPortivas, o G 800 
Gnnd Prix. Ele é produzido 
c-m cinco medidas e três ver­
M>e't, e atenrli, a tockn: o,; auto­
móvei.'l tabricadM no Pais Os 
I\Ovos radiais. 1tlém de ~randl' 
.durubilidade, p,t')~u("m bandas 
'de roda~m rnaii larga, maior 
sesun,nça t>m pi.J.ta, moUnda 
fl llAs fre-a'1as mais rápidas 

Fiais 147 voltam 
da maratona de 
20 mil Km . 

Chegaram hâ poucos dias no 
Rio os dois Fiats 147 que, 
saídos da fãbrica, em Betim, 
percorrer~m oito países sul­
e.merica.nos (Uruguai, P a ra­
gu?i, Argentina, Chile, Peru, 
Equador, COiômbia e Vene­
zuelo.). num total de 20.180 
ouUõmetros. O "raid" foj rea­
lizado em pouco mais de 50 
dils, a uma velocidade média 
<te 79.20 quilômetros por hor3 

O melhor rendimento do~ 
dois carros fo) de 16 quilôme­
tros por lltro, conseguido no 
deserto dP Atacama, no ChilP. 
onde foi registrado também o 
maior trecho em reta. 2. lSO 
Quílômetros . O maior trech? 
em curva (cerca de duas a 
<-ad cem metros) foi o de 
CáU-Bogotá--Calcutâ, com 
1 500 quilômetros. Os Fiats 
rod::....~m ao todo l 160 qui­
lômetros em estradac; de ter­
ra, sendo que o trecho mais. 
ocidentado !oi o c>ncontrado 
f'-ntre Santa Helen~ e Manau.'!:, 
<'<" 920 quiJõmetros. As me­
lhol"t:'"-c condições de rodovia no 
f-11:t(.>rior foram reg.i$tradas na 
Veneiu<"la 

- Nessa c-arta ao Correio 
Brasiliense,- - continuou o 
Deputado Darcíllo Ayres - o 
aluno narra os fatos e mostra 
não só aos jornalistas, mas 
também ao mundo, o que re­
almente vem acontecendo na­
quela Universidade. É um do­
<'umento que por certo a se­
nhora Carter também tomará 
c:-onheclmento, não só porque 
publlcado na imprcn.,;;a bra!l.1-
Jelra. mas atra,·és dos d1p~o­
matas do seu pats, e fo;::to nao 
temo,;;; dúvida, porque aeredl­
tamos na sinceridade das in­
tenções filosó!icas da poiittca 
do Prec;tdente americano, que 
não pode ser enganado em 
suas apreclaeões. Por Isto -
concluiu Daremo Ayre:,1: - so­
licitamos faça parte do nosso 
pronunclamento a integra da 
c:1.rtn que passamos a ler». 

A CARTA 

Venho PQr meio desta ex­
prP-.-.ar minha revolta com os 
últimos acontecimentos na 
Universidade d~ Brasilla, na 
qual Pstudo e faço o 2·• ~emes. 
tre de Medicina. Não tenho 
ligações com nenhum partido, 
multo menos com o atual Co. 
verno; slmplesme-nte acho que 
o momento exigf" de todos 

nós, brasiJPiros, uma partlc! 
p;ição responsável atravé-s de 
trabalho P estudo garanttdoc; 
pl')r uma ordi•m que nos tran­
qutlbe, pt>J mltlndo efetuar. 
mo-s nossas ta.n-fa,; <'m hene­
flclo dP todo$. 

Ouem n5o <-.steve dentro da 
tlNB no1 primeiros dias da 
grevP, tpndell"â c1 apotà-la com 
uma 1:-tmples J..,,ltun dos Jor­
nal" igor 1. F.st~mp"' se por 

CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORCO - ELETROCARD!OGRAFIA, 

Dr. Francisco~ Rodrigues de Paula Filho 
R Juiz Moacir MaJquea Mo1".ldo. 58. ao.la 60S (ao lado do F•rum) 

••cru.oda.e. qua.ncu e •eEta.a. da• 16.30 àa 19 be. (Convênio com Patrono INPS, 

--------- - - ~---

tti e tnclu.-•d\·<· o Coneio , 1 

força oprPs:sora dos fuzis da 
PM contr.1 os coitados <' des. 
validos esl udant<:.s Pojs bem. 
Eu c·stava lá dc-ntro no lnicirJ 
da coisa. Eu " mais de oittJ 
mil colega..., que testemunha 
rão todas as minhas pala. 
\Tas 

\ ÃO NOS I,lNCHAR 

p~rtir par,1 ,1 M!Jf•sqo quan­
do o rhcfc do Departament<J 
,-.ntrou fl ordenou a suspensão 
da .nula. 

500 DE 10 l tlL 

o estudante de medicina 
r·ontlnua em ~ua carta: E ~,te 
foi apenas um exemplo entre 
muitos que. soube depois, 
ocorreram na Universidade. 
A assembléia de sexta-feira 
pa.ssada (3 de junhol foi as. 
sl.stida apenas por pouco mal!,; 
de 500 alunos, quando sabe­
mor,; que a UNB possui cer­
c·a d? 10 mil alunos. 

Tl\'e a coragem de cscre­
\"et-lhe ec:ta carta porque nós, 
os 10 m il legítimos estudan­
tes, não queremos que o.s jor­
nalistas sejam ludlbriados 
C'Om falsa.~ imagen:s do que ~ 
passa na UNB. Somente nós 
que estamos lá dentro, sabe­
mos da verdade . 

21 horas. · 
Hoje e amanhã ·-~ .. 

pes .~º dra_gão contra · k~1!~1
-

De:.qu1t- · das em ba-!k 
mel",_ com Mário &·tnutti · 
Otáno Augusto ( Cf:nsu~a ~ 
3nos' De segunda-feira 
c'omi.ngo: "Traídas pelo ~­
jo'" com Tony Vieira e Cla,i. 
C.ete .Joubert. e "O rnataekr 
do karatê contra o J°rle'!itr,,, d.) 
Kunr. Fu" 

C1NE VERDE 

Horário· 14 - 17 - 21. 
horas 

o Deputado Daremo Ayres 

- Foi impressionante cons­
tatar - - prossegue o estudan­
te NiYlo em sua earta ~ o fa­
to de que um pequeno grupo 
de ap~na~ vinte ou tnnta ele· 
mentos, fechou toda a Uni­
versidade. Cheguei à 14 horas 
do dia 31 de mato, encontran· 
do todas RS salas e auditórios 
fechados com entulhos de cnr­
teiras e mesas. O medo estam­
pava-se no rosto de meus co­
legas. •Se nós entrarmo~. eles 
vão nos linchar1,-, alguém fa. 
Iou. Nos corredores, o grupo 
desiiJava, entoando em coro: 

(,Par~~::;:aº~ Pii~~sa;:1~~ ~n- afirmou que ele sabe ser este 
de uma turma !azia prova de o pensamento da maiorta dos 
BiologJa: apagaram as luzes e Pstudantes, como pode ser ob­
rasgaram todas as provas. Al- servado na Universidade de 

Hoje e am"'nhã "Loja do 
o:-exo'', com N"athalie Delon , 
<Kun_e- Fu e a cidade do~ b,ãr. 
baros" (censura: 18 anos) De 
~egunda-!eira a domingo ".\ 
~exualista ". com Aglldo Ribe -
ro e Nadir Fernandes, e "fu,. 
form""tório de mulheres pe"­
::!idas". com Phyllis Da\i, t 
Elia Edwards. 

gu~~:e p~:~:sse~=.m~~~~!n~~tadis-Nova Iguaçu. com a qual tem 
cur$OS decorados, dizendo que profundas ligações. Espero 

e~~~~l~70S~e,~~~~~S to"c.~S, a u;~~ f]~I(' OS estudantes brasileiros 
pulaçã.o e coisas mais desse se dediquem ao seu estudo. 
tipo. Todo"' tinham que ser sem se deixar levar pelo e.s. 
solidários com os 16 colegas tranho canto da sereia,_ con­punidos. Os ânimos começa-

ram a se- acirrar e eles iam cluiu. 

A S ra.. Rosalyn, Carter apar ece aq11i ao lado do 
Deputado Darem o A,yres, por ocasião de sua visita ao 
Congresso Nucionn.1, durante a sua rec('nte t-stada 
n l'"'lte Pai~. 

PAVILIIAO 

Horário: 12 - 14.46 - !UI 
- 20,15 horas 

De hoje a terça-feira: "'P1-
redes do pecado". com Peter 
Lawford e Françoise Prevo.,t,, 
P "Pesadelo sexual de um v:r­
~em". com José Luiz Rodi ~ 
Aldine Ra~pine f censura 1~ 
~"'nos) 

DOCUMENTOS PERDIDOS 
Carteira de indentldade, ta· 

Ião de cheque, cautela de jóia e 
caderneta de poupanca da Cai· 
xa E conômica, conta de luz e 
carteira do INPS, de proprie­
dade de Vicente Rodrigo fi­
gueiredo e Natércia F1guel.re­
do de Souza, ~ão os documen­
tos perdido~ nas: Casas Sen­
das da Av. Nilo Pe(anha. Pe-­
de-se a quem encontrá-los, en· 
tregar nesta redação ou na 
banca de jornais da Av. Go,·. 
Roberto SIiveira, em tren~ 
no Pomhal (Conjunto h.,bi 
ta.dona) do BNHL 

VENDE-SE TllEFONE 
Tratar p Tel. 796-2813. <W 

13 às 18 horas, ou e Sr. Ar_:1· 
pe. na Av. Santo..; Dumont. -1 · 
n?sta cidade. 

Cama fawler 
Para seu doente que ~ 

sa de cama hospitalar ~ 
c-ompre _ Alugue . Rua . 

16 Otávio Tarquino_. 238 ~:~~ 

1 

Tipogra;:--· 
São Sebastião 

Rua Bernardino lfelo. 

2175177 : 
T,1. 767-7287 - N. Jgu&i1I 

Santa Casa da Misericória do Rio de Janeiro 
ES<rlt6rlo : 111 13 de Maio, 85 - sala 204 - Ter. 2361 - "º" tgeasd 

A Santa Ca..a da Mlserlcêrdla do Rio do Janeiro, plena proprfet&ri• dU 
FAZENDAS HADIJREJRA. MOMO AGUDO TINGUA e SAO J~ leva ao""' 
nb<!ClmentQ de q, en, lnte-.a, l>OUa. que di;.. terra, não poderão ter vendldU 
nem ttta.l.hadoc oe terrenos, a nenhum pretexto nem tampouco exploradAI ., 
Ptdrelra.t exf1tenu.. tiragezn de veia. por que~ Quer Que R-Ja. senlo pela pró­
Oda Santa Cua ou 1.1uem leeaJ.mente a repl'Nente 

DR EllUAru)Q BAHOl.TrH - Provedor 

! 

I 

-
:::::---_ 
PSQ)t0G1A 
~ 

Fatores 
congêni 
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SESC São João de Meriti : 
O TEATRO QUE NOVA IGUAÇU RECUSOU 

o tcnfr('I cJn SE~l. rm São João de Meriti. vai de> 
y<>nto l'ffl pepa .. Dçs_c.Jt; a su-~ inauguração atê hoje, o 
ttatl'v v<>m funC'1ona11i.:o hintcrruptamcnte com os ma,, 
•tniad<>.-- c~prtâculos: do "~hO\\·" musical ao teatro dra­
~át:co. cspetác:..iJo.., ckói~at1os ao público infantil e •- o 
p,)blloo •dolto. . _ 

Des}O{'OU·~e pctra o vlzJnho municiplo de Sao Joao 
d,• Meriti o centro da3 mt!nifesbçõcs artísticas, que bem 
e1racteriiam a , lli!,'ll!' t-.a d~ po,·o da Baixada na husca do 
Jazer O teatro tio ~ESC !'()lnr12ou todo esse p0tencial de 
otlvidade<, 1e<·tfft1,as, f'fta troca entre a~uele que- -•~ 
.. uto--re.l\liza por fazer a a1 te e os que se alunent;am d*:­
la c~mo espectador rn-p~u:tictpante. Assim é o cl_ima vi­
vido pela população rtt<.r1!:r:-nse: ~mo se verd~deir~ ro­
marias, e procura do larí"o dos milagres, lhe rnv --d1s!l"e o 
t"'.'rritório. 

Pena é qu<" o m;;agrt- da cultura não se multiphquí! 
na mesma iot<'nsidatle da necessidade do povo. 

O 11re..~ntc d ~do ao T)()VO de São .!oão de Meriti ~lo 
Sen·iç() Social do (""l,:r: êrdo já poderia ter Se multipll~a­
do por todos os muntc-íplo~ vlzinhos não_ ~ora a maldita 
burocracia ou a eHl.p!Ge7' de alguns admm.tstradores mu­
nicipais. E' ~abido q• e C'!n 1973 " diretoria do SESC 
tentou algun<: contat'. s Cf:'m a Prefeitura Municipal de 
Nova lglla,;u. na e::-~ra!"t&. de realizar primeiro aqui, ~ 
gnndP centrv de lanr qt!C construiu em São João de 
)1'criti Todavi~. o Pre!c>ito teria levantado toda sorte 
de empecilhos burocratlcos quanto a doaçã.o do terr~no, 
<- que na verdade cst:.>nd:a interesses políticos em JOgc 
que não poderiam ser contrariados. No entanto, negar 
a.> SESC O ,.f c1ecm.t ato (!Ue ele fazia não seria uma 
atitude de ~tr-anbar, ,:nc!a, como veio, de nossos adm1-
nistradc,rrs murdcip.'$ - E' b.istante lembrar que a mes­
ma ct:ipultt arcnista G ... e r,overna Nova Iguaçu, declarou 
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tcxtunlm<.ntc ao então Coordenador de A~suntos Cult~­
rJ.ÍS, Proí, Wilson L,,flcgo, que "cultura na Baixada nao 
r<.·\'e.rt !a err voto~". . 

A verdade l' qt1c cst/1 lá uma bcliss1ma casa de es­
petáculo~ tnaugurada há quatro meses, travando um dlll· 
logo voraz com o público, que não se constitui somPntc 
por residentes no muntclplo merltlense, mas por todos 
nós, espe('tadores-vlzJnhos, de Nova Iguaçu, Ca>clas e 

Nitót°dá:· esse traboJhu rultural que o teatro do SESC 
vem oferecendo ao i;~~:J público é coordenado Por AJfredo 
Malk-t. seu direto1, qt.e diz S('ntir-se realizado e que a 
idfüa v 3.Jeu a pena. llma idéia que lhe ocorreu para es­
trritar o ruálogo r.om sen público e melhor atender aos 
an~ti(J:. rl0s frcc1ue111..aãores daquela. casa,. Mallet _col~u 
no saguão um Hn-c,, ;,ara que à sa1d\ seJam registradas 
crítica:;. cnn11mtário.s ~ugr~tões e tudo o mais que possa 
ajud{t-1, .. a melhorar •) tr:"balho que faz. . . 

As anl)taçõe~. H.•tur:.Lmcnte, assumem os mais d1-
,·crSOS aspc-ctos · "E' p1·eciso dar um espetáculo de cs­
quarteja1per.to cultur&;, com renda para C\S censores"; 
Puxa, obrigada, vocês deram um va1or multo grande a 

São João de MerHt»; , Olha, ô caras, vocês l'ealmente 
ronseguem imp:e:s:~1cn~1r. C~rti de ~ontão, e se pudesse 
"iria outras YC'7<'S": "Adotei. Preciso voltar com meus 
sobrinhoc;'' · "São JoãC' de Meriti preeisa\'a de um tea.tr-:>. 
Foi ótima· a idi•ia de voei-~. Nõs azradcccmos". ''Beth 
Carvalho, onde (;.'r.1ás'? V~r.ha jã pra cá''. "'Trazer um 
dia, se puder, o Giil.wr to Gil." 

Desta forma a. diieçÃú do teatro estabelece, à sua 
rnaneira um pei-ninnei1te d;álogo com o púbJjco frequen­
t~dor, p~ocurando atender as relvindações dele (pú~ltco) 
e ao mesrnc. ttmpo fazer um trabalho de educaçao do 
..,osto oferecendo r,'lfâmctros para que as pessoas deci­
dam,' pel~ compa1'êu;;io e avaliação crítica, o que é me· 
lhor I)a<'ll. c,Jas e para SJo João de Meriti. 

ROSA MARIA F . RAPHAEL 
CARDONA 

Fatores genéticos e 
congênitos da saúde mental 

rooo ser anirn.il, inclusive o ho~ guir ou :,.tenuar a ação de fatores no­
mem, é formado por caracteres he- c:vos do ambiente, pré•existentes i1 
reõ;tdrio~ e adquiridos. Os caracteres concepção. e capazes de prejudicar a 
indivu:lualr adquiridos, a não ser em h1~:·1ez e.o futuro ser. 
situaçõ:t; muito especiais, não se en- O a!,pecto mais positivo da Euge-
cc.,•!!'ar._ nos descendentes. da e a. t.>ducação eugênica, ministrad'l. 

Os caracteres hereditários são .:1tn:vés 1~ campanhas esclarecedora.,, 
tr .J -·snnt:dos através de curtos filamen- prorA>ncfo~se a crjar. nos futuros pais, 
to~ C:e t.TOmatina <cromossomos), que 1rJe2:.s ~ugénicos. lembrando-lhes a 
(f:xjt,!em no óvulo e no espermatozóide, rc;p('113:-t'-ilidade de trazer ã sociedade 
célu·as incumbidas da fecundação. • ~eJ e:s ir"t-mediavelmente cunhados Por 

::>s (.f"Om<>SSOmos são portadores de · e~t·gma., 
gens, ou melhor, de fatores que con- A e Jucação eugênka tentJ. aler­
dici<.,nar.1. no ser em desenvolvimento, tar T"!rfr•--·palmente aos canais consa­
os caracteres que o assemelharão aos i:::u;!,eos cyarcntes diretos), que forne­
Tt>pieser.t ,ntes de sua familia ou es- terf.o ac~ seus descendentes uma dose 
Pttk!, e que também o distírlguirão de dup!;.;, d__.. todos os seus caracteres sa· 
t:e•1s 5':tJ,elhantes. rios e mórbido~. Esqut.zotrenia. eptlep-

A conclusão clara que tiramos _ sia. 01Jg0frenla e psicose maniaco-de-
de~se~ conhecimentos é que heredita· 1 p1ess1v2 são efeitos mentais muit1J 
t_iar,.entt: os filhos podem receber qua- f?"~:)-Jem,~. oriundos de casamento~ 
!,d2des t"U anomalias e defeitos de seus e,, .-aeuineos 
~"NuJentes. Qu?.:-,do um pai é esquizofrênico, 

Como exemplo, podemos citar pes­
quir.a~ rl'.:?.lizadas sobre a ação nefasta 
d-, ákool sobre a descendência. Ver;.. 
fkou-se oue a incidência de mortali­
dc\d~ infantil nos filhos de casais al­
<'rc,füta._ é dobrada; a existênci.:.1. de 
ãoHiç& !!lentais ê muito menos fre­
que:,te rios filhos oe casais abstêmios; 
C'm mil ,..asos de idiotia, quatrocentos e 
cimj~enTa e um se relac;onam .iO al· 
c.c.-oh!-mo paterno, trinta e sete ao ma­
t<'rJIC' e ,;;cssenta e cinco ~ ambos os 
gN: itorcs · em sessenta famílias de al­
cooUstas, com cerca de trezentos e um 
fi'h·,s, t"Pnta e trinta e dois morreram. 
~.('s~ento eram ep;Jéticos e quarenta e 
cito sofri2m de convulsões desde a in­
tt.n:·1a. 

Preocui:>8d? com o fato d> espécie \ cinq A?n!2' por cento dos filhos mostr J.r­
h·Jrn.t.na c1vlbzada se haver tornado , ~f'M[;o atir,.;ido:s, sendo dez por cento d3 
mui.o r--.ais débil do que qualquer ou- r:,e5ma ,kença e quarenta por cento de 

1 tra espt'Ce animal, Gelton criou uma outr2.s 1normaljdades psiquicas Por-
r.1,.-\·.J cil:-r,cia - a Eugenia - ~ basea- tarto, s, os dois sofrem do mesmo mil 
d, no rrlncípio de que a selc,çá.o n~- 'r1.i e l'J'lãel, todos os fllhos !'Crão do-
1ural d~,..ma_ ser substituída pol' uma cr,tc,s-

Os õireitos de cada. indivíduo são 
, árn .. os. aff o momento que :nterfiram 
ou ;tmc:'l.çem também a coletividad~ 
O d~scu:co da saúde física e mental 
a1in_qc, 1:õrib o nosso ponto de vista. a 
tocb :-ac:& humana, porque aos pouco-­
e]a vai se degenerando. Portanto, con· 
~c-1 \'-'.-l~ é um dever. 

O e~~me pré-nupcial tem por fim 
H'iií1car r.s condiçÕel-i individuais de 
hi[!ld<.z e- Euienia. E' uma revisão 
mi-d!(.a rit1e compreende o exame clini­
r<, f.t'rat ~eguido rle f'xlmes comple­
rr e11t~.;,;,e,; como os de sangue, a pro­
<'UJ a d1 siíilis, idrnt:ficação do fator 
Rh. rarlfo,i;rafia dos campos pulmonR­
re .• L'tc Fnz-~e necessário tam~m n 
0..11,~e ~·cológiC'"J, analisando as con­
dicõ~~ pstqulcas dos candida.tos ao ma-
1 rim;inio, e a crlucação de- seus futuro~ 
ítlhff.. 

-

• f""lccá'> consciente" A Hiienc pré-concepcionJI dirige-
A Eu~nia busca o . aperfeiçoa- s<' eos fltorcs patogênlcos do meio, 

rru-nto da e,;pécie humana. unpedindo a lflli" cot""':,rometem o somatoplasma. e 
tr.,r~mr:~io de anomal~s. ou taras, e 1150 0 " ge!"ffljnoplasmo. Em outras 
in,'.•·men~ando ~ multiplicação de _in- palavras: preocupa-se com as doença~ 
ê1\ Jduos normais, i$entos ~ defeitos :•ã? h.-reditárbs presentc-s no~ pal<I, 
'~t/{ico,,. e oom bom património herc- que ·nílt1enciarão no dc~em·olviment:l 
di,ar.o. _ do !ilhe;, a partir da rorma~ão do ovo 

A h giene pré-concepc10na.l, nor- tratr,res congênitos). Por e!l:se motlvr, 
iea1a pc1og mesmos objeti\.'Os da Eu· co;1tl'a- .ir r'ic.a a união de portadores d"' 
1:cn.a, c.lltlngu@•se dela Por preo- tub,rcu!,.i:~- striHs, aJroollsmo crônico 
ni~t·ff· tundamentalmffite em extin• tn)o.i~om.Jnla.s ('-te. 

Sorr.Pn-te assim poderio ser trat.a­
<ia!< t pr•-ven1das as anomaliJs, e e\'i­
tnda. o rlei:,-llf"re-seênclft humana 
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AO POVO O QUE 
É DO POVO 

S'-• ru ti\C!.S" ,r11• Gi~rorrt',· sohr" P'I maravilha:J q,1~ 

o no::;s,> :Munkípto 1-0"' of~rec"" com" pa t~mpn p:u :i 
am.,,niiar as ,tzr1tn'- c!c. 01•tros mom,-ntri~, n-. ., t ·r·a t<'m­
po nem aqui tf"rta rspaço para fazê-lo. Mesm() a-ssim, ;i). 
gumas merecPm ser menrlonad,1<:: F;,1.zend:1 S:1c, 8.Prnardt­
no, Jaceruba, Ttnguá, Rio Douro, S;"10 F'PlipP, ;ind !'(() on ... 
Alé-m rllc;;so, Nova l~t:aç11 tc-m o •1ur a,; n.1tra.s c1dar!c.1 
tt'm. c<..rno íut<·bcl, c..-irn.i,·al, m cumba e jogfl d(' IJi­
cho _ O Q'J"' é p1·ed!-ic. p<'io; paro. qut> o n()Sso polo ,.,. 
sintn inte,iram<"r.lc, rN~liza ~o. c..:iso isso s~ja P(>sSi\·t-l. é 
apenas isto: a erradtcaçào da tremenda conlu~o que se 
ci;;tqbclecc m: ..:elo da po\;lica. principalm~nte quando --~ 
a.prnximal'I" n:,; <.'l<';<é1.."·· p1-cvoc?.ndo a par"ll!-ação de de· 
tt:rmir1ada:- C'hrns 1 •> açc~:rmento e consequente imper­
fcif;á? r.a c~cTu<..fio df" oulres, para. s:ttis!ação doS par• 
tirlos 

Dado esse passo, tcríamo:-; portanto a consuma~o de 
c<H"'!'.truçõ,~s. no pcrínv•tr,J urba.no. destinadas à recrea­
ção dr. pese, tais c:nmo: rinem.,s, teatros e outros tipos 
de d!\'ersií,,, por m1c-it:tivt'. p:trticular, sendo a arboriza­
ç.1,u, o e~tádi<, 1 .,:.. :í:eas dP lazer da competência dos 
pndrres públicos _ l\.13s é ~ .~m desalento qu_e eu presencio, 
não scrncnt€' .1 i1Cc-a1:1.a4;ã'l dar; coisas sonhadas pelo povo 
:zua<;uano, comP, tan~bé!(l, a dCstruíçã'? _daquilo que lá 
teru f.1do feitCI, Deus ~abt com que dthculdade. Estão 
neste caso a arborizac;ão dos logradouros e as praças, 
.1 .... or:i chôlmadas e}.-- lt•zer onêe as nossas crianc:as pode-
1-:.m se entrete:- c,jm jogo_, infantis, brinquedos e demai..c. 
passatempos. O que se vê, entretanto. é a destruição de~­
c;cs lugares. •Jll é:I. ri!·u;•aç.:;;("\ dos me~mos por hordas de 
matreitorcs e m.'.lc·-,rih'.:iro·· que só trazem desassossego 
à._:; fJmílias da . ..; 1edo1,t<.za~. t:ido isto so_b os olhares com­
placentc>s ele quc:m d,·, e :-Piar pe]o bem estar coletivo. 
Fora do periodo elc-itural, os politicos ficam. como qu~ 
atacados de amnC'~ia, c:=qct-dc1os inteiramente das aflições 
{

1
'J pevo. . 

No terreno cultural e esportl\:o, eles não deixam por 
menos. Tivemos m,;a Arrjdia. que faleceu à míngua, e 
agora temos a Associação das Cronistas Esportivos de 
Nova 1guaçu, a Unifü:,. Prasileira de Trov3dores-No\·a 
lgua(,'u e a úco.d••m'.a d-" Letras e Artes de ?olova I guaçu, 
CjUC anda.rr- pQr ai de pir·_,.;: na máo. à cata de_ subven­
ção para poderPm H.brtvlnr . Nem só de pão ~,ve o ho­
niem tem sidc. rcri,arlo. mas as nossas autor..dades de­
mon;tram pouco ent,;n.;;er dessas coisas. Alegam sempre 
!.ilta ele ,·crba, embora a gente continue a_ pensar que o 
que falts mH-mo é dis,:-crnimento, .subst~uído por um 
comoãh,mo deiet(rio <' CO'!"!'OS!vo, po;s nao se concebe 
fa1ta de ,·erba num MuniC'ípio como est~. ~m. uma re: 
ceita comparativa a de muitos Estados brasileiros. H~ 
que se acr<"r.htar, if.-to si::-,, é nJ evasão de verbas. E' 
chegada, portanto. a , ez e a hora de se corri~ir _os erros 
..,.ritantes do passado, dando-se a estas assoc1~çoes ~ a 
~u-t:ras nã.., menciv11aôas, mas que existem e p~isam 
também de ajuàa, <' nece<;sãrio para que sobrevivam, 
certc,s de que t'hi ~:\hc,.ro desempenhar o ~eu papel, 
multo frnportante para a romunidade local _ Nao se pede 
uma ajutll. cTe:;orci~·"lad!:l, C'C'mo .1:luitas que às vezes . se 
!at C' inutil?T,entc. mas um auxiho ~nsentãneo e equ1t?­
t1vo. Mi~ter também se torna preciso, e cada \.~Z mais, 
qut se de no po,·0 o que 1he é sobejamente. dev,do. ou 
seja, pio parl "-UmcJ~tilr e- corpo e entretenimento para 
o e!.pírito. 

MADAMES 
APARGIL tem a vossa disposição para adll\iSSã& imedia~a 

DOMJ::ST!CAS COZINHEIRAS BABAS 

Peça-nos - Tr-•v . Almerinda Lucas de Aze~o. 11. 
A noite - Te!. 767-2319 

------------.,-------------, 
DIRCY G. CHUFF 

ADVOCACIA 
A.DMINISTRAÇAO DE BENS 

COMPRA E VENDA DE IMôVEIS 
Rua Maria Adelaide de Carvalho, n. 51/204 

Te 1. 767-8702 - Nova Iguaçu 
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Indicador Médico 
Dr. Adilson Tavares 

ú()ENCAS DO AFARELHO DlGESTlVO 
f'.NDO'.,COI IA DIGESTIVA 

Rua Juiz Mo~1cir l\l:.mpJe-; Morado, 72 - tcl. 867-0691 
:\{(;\' 1 J(.:llllCU 

Dr. Hildoberto Carneiro de Oliveira 
C'HEMFJ;J - 11. 787 

Ginec,Jlogtfl_ - Obs:elric1a - Prevenção do Câncer -
Cirurgia. 

MESTRE El\1 ME.JICINA. 1Ginecologia) - Univen:.idade 
Federal do Rlc de . anejrv 
Com: A\' Amaral F'<'t-roto, 364 - entrada: Travessa 

Q1Jare!-ma. 3(' - SttJ,t,; 107-108. -- Tel. 767-8536 
2.as. 3.as. -t .as e ,J .. ,s-fciras - das 15 às 19 hs. 

José Carlos do Valle 
CLINICA .\ltDICA - CANCEROLOGIA 

, Profts~c1 Line-Dc~cntc <!a Escola de :Medicina e 
C1ruq;-ia dr. ttio de Janeiro l 

Chefe Go Setor ,le Chnicê, Médica do Instituto Nacional 
do Câncer 

l"on~. _: R. Jui7 Mo;1dr :0.farques ~orJdo, 72 
~orar~o:, :!.a,. -tt., <"" t.i.a!--foira ... a partir das 17 horas 
fel ,6,-06!1 No\·a lguaçu 

Dr. Ueliton Vianna 
D'.11é:-<;AS REUMATICAS 

,pr(:{ de_ He_u~_i1,,;c.Ã1, d:i Faculdade de Medieina da 
Un1\·e1s1dJdc Fed~·rnl do Rio d(" Janeiro> 

. <;ons, R uiz Moo<·]r :Marques Morado, n. 72 
Horano 2.a~. 1 ns e 6 8'-feiras, a partir das 17 hora...; 

1-rora marcada :el 767-0691 Nova Iguaçu · 

Clínica e cirurgia dos ol~os 1 

D11. IFIISD fllDIIWI 
Prot-or adJunto da u.a.G 
Ror6rlo: quarta-fein a tardt 

Endereço em Nova [Jlla.çu 
Af Amaral Peixoto, 271 - 1" - Sala 701 

No Rio <TIJucaJ - com hora mareada 
llouultóno: Rua General Roca 778 _ Bala., IIOt 

1 Telefone,: 298-:aatl • 288_5'1'1'1 IOt 

l 11trgia 
Testes 
Vaci1as 

Dr. Carlos llberto Vlanna 

Pó, 01aduado na e1pecialidode 

Horcnio: 3' e 5'. da• 16 ào 19 ho. 
2"-feiro (com hora maicada) 

~ua Juii Moacir Mc1ques Mo.ta• 
do, 58 - JJ<Jla 603 N.louaeu - RI 

Ora. Resa Mana flcori Ra,~ad Cardena 
PSICÓLOGA 

LABORAT,:mo DE ANALISES CLINICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 797 
JEFFERSON MARTINO CRJ\1-RJ 1989/S 

ALVARO MAGALHÃES PEREIRA CRM-P.J 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA QUINTJNO BOCAIUVA, 37 - Tel 2312 

FILIAIS 

1~11 UNIMED 
NOVA 

IGUAQI 
assistência nacional dé eaúde 

- AS:,JSITNCfA Ml'DICA EM CONSVLTOllto 
PARTICULAR 

- CON'TRAfOS COLETJVOS E JND!VlDU,\IS 
- EXAMES LAHORA'fóRIAIS 

NIL(')POLIS 

R. Getúlio Vargas, 1594 
Tel. 2628 

PARACAMBI 
A v. dos Operários, 315 

Fone 2216 

-- INTEHN,l<;ôES 
- !NFORMAÇóES: R. PROF.a VENJNA. COftlUl!A 

'fORRES, l~O - TEL. 767-0283 < .. - do Ins. 
tituro de EchjcaÇ,.âo l'Jc Nov· Jguatu), 

CASA DE SAÜDE~N. S. DE FÁTIMA 
URGtNCfAS CARDIOl.dGICAS e RESPIRATÓRIA 

•

GASOMETRIA:;~:==:C:ORONAR~ 

CORPO CLÍNICO 
0Jts. EDS0H MAfTOS 

AFONSO H. 'l GuEDU 

.O,,OUJY .S. ~ 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário : 4a, e 6,º, das 16 às 19 bs. 

Rua· Juiz Moaclr Marques Morado, ~ sala ~ 
Nova Iguaçu - RJ 

Dr. Nylson Nogueira 
ODO;-..T ,>LOGO - CRO/RJ 2040 

+ RADIODONTIA 
+ CIRURGIA ORAL 
+ PRôTESE FTXA E MôVEL 

Trav Almcrin da Luca .... de .\lere-Jo. 11, Salas 901/902 
No\"a lguar:u. - Tel _ 767-7929 

'dORARJO :t.as, 3.as, 5 as e 6.as, das 14 .:is 19 horas 
Exclusivamente com hora marcada . 

Dr. ftlhrlo Erasmi Pilollo 

1 

Djariamente de 2.a a 6.a-felra 
Hor.:,, marcada: 15,00 às 18,30 hora, 

DR. EDUARDO DA SILVA JIZ 
PedlatTla - l"uertculWra • Vactna. 

CONSULTORIO 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 409 - sal.l :»i 

Nova Jeuaçu - Est. do Rio 

2.as e 4.a-.; · feiras das 8 à! 12 horas 
(Marcar n partir da., 13,30 honli) 

ELIZBETH DA SILVA VIZ 
PSICOLOGA 

Psicodiagnóstico, Orient. p/&stante-t 
Psic<,terapia Infantil 

CO:-<SULTORIO 
.\v. GovernaJor Amaral Peixoto, -i&9 - Sala n . 

Dr. NILSH PE&ANH HalfS 
CL!N!CA J',lt;DICA 

ll0RARl0· 
MANHÃ: 2.n, 4.a e G.a - da. 8 às 11 h&. 
TARDE, "e 3.a , 6,.t - dlti 16 às 19 ba 

~I 

Con.s. Trav. Ahnednda Li.cas de Aze~o. 11 - Conj. 44N 
"c•id. - 'f<i 796-2139 - Nova Iguaçu 

Convé>nJo e. Sa,;;$e, 51:tc!. Professores - Consultai com 
hor: m3rcada. 

/-' 
) Dr. VALDIR UMA 

1 - l'EDIAT'RIA -

1 l
i ConsuHó:-;o: Trav A Jrr-erinda Lucas ~ Azeftd•, 

gfU(>O 4~4 - NO\', Igw,çu 
C"'11sultas aos ~át.11doq a partir das 8 hera.s, 

• T~lf>tone no Rio - 260-8-106 

11 -

CANCEROLOGIA 
a.&Mrll PHEVENTIVos 

Tratamento das Ellfennldade1 do ApaN!lho 
Genital P'emlAlllo 

Diariamente, das Je àa 20 horaa _ COM HORA 

MARCADA. Tel: 2280 - Sábado: de 9 As 12 bo:u 

Rna ODlz, 7 - Sobrado _ M•oqntt. 
TELEFONES. 796-1246 e 7ô7-ll58 

1 L_ __ ---- -

1 / Doidas 
/ / Nariz 
1 

Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
Z&peclallsta em Otorrlnol&rl.,. 
log1a pela A.&Soc. M'-llea -1Jtl!t 

CRY RJ 12'712 
Co!laUltórlo: Rna c,1. rraecld 

ao-•. 11 
2.n e 5.!i~reira, d11• 17 à.• 20 hOfU. 

Hora ma.-lad i:<lo tel _ 767-4'12 
Re!:.11•,;.nc;:, - 767-5232 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK · UP • ELETROCAROIOGRAFIA DINÂMICA 

CONSUlJÓRIO RUA OTÁVIO TAROUINO, 74· S/402 •FONE 20"9 
~-3•-••-o• FEIRA cr.a. , .... ,e hL 
RESID~NCIA·FONE 2049 

-- ---- ---- -------------------
~~ª ~~i~~aUd~A!! , /1 

O.partam,nto de Ol&uc:oma _ llrosblmlo ,........,. .. 
- Neu«~ottalJaol6gla -

Preacr1ç&e "4t ôewm 
OlA.iUAMEN'rJI A TARDE 

CoDOu116r10: RU& 0111.tlo T&l'Qlllno, 1, -
Apt. 201 - 2• and, 

l!:Dil"tCIO MERCANBANX _ nL: 1111 
Ru!d~ncla: Rua Frntuo,o Ranpl 1J7 _ Nooa ~ 

Hospitais » Clínicas » Médicos » Dentistas Serviços » --

IBfU I! 
A fa,u;d.ide de C'lén 

11lmlth"is de ~'J\a Igua, 
teS!illwlr. Foram fixados 

-...1o twk·1, dos curso: 
1ii1ei, • E:owmicas da A 
"'_.,. de Identidade 

""""' in.!<rtção. As p dt ·:n,,, l),lra a.• "l:U.U 
lir,ru,.,, Sra,Uell'l, E.stu 
;;.1tira t Flit!(':!. A.111 tns.c1 

-~. l Roa ltalara 
" ~' ,Ji, ~ de julho.' -
1 lfCRflÕ ----
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CL ESCOLAR 
Yázigi promove Festival 

de Quadrilhas 
o 1nst1tuto de ldiuma_s Yázigi anun{·iou para os dias 24, 

,; e 2ti O .sC"u programa Junino, que inclui um baJte, a rea­
iÍJ~ç_jo da fase ~eml·final do UI Festh-~I de Quadrllhm-: d<" 
RO('a de No\'a Iguaçu e o tradicional desfile tiplco da_.., regiões 
bra.c;Jletra~. No dia 24 sera realizado um ~Baile d<' Abertura 
do programa, na quadra de esporte~. C'Om lnlcio man·ado para 
às 19 horas. No dia 25 as quadrilhas de roça de diversas esco­
las - da rede municipal, estadual e particular - estarão 
disputando a class1ficação na fase seml-!im1l do .fesU\'al orga­
niZado pelo Correio de Maxambomba~. A.e:: escolas do l ' Db­
t.rito ainda podem se lnscre,·~r para partictpar desta fase_ O 
d slilt> de roupas t1pica!-. ('sta sendo organizado p:?las profes­
~wa'-' dt1 1,11·dim de infânda Casa da Boneca. Cerca de 50 cri­
.,nç.1._ dest~ t's.t;1b~ledmento dP ~nslno participarão do evento, 
trajada'.'- com todos o~ paramentos tradklonais tipic-os das r<>-

giõr~ bJi~;\1:;~a~.!) Yãzigi, Profa Luzinette So-'rc~. c~tà oricn­
undo o trabalho de organização da .resta que a cada ano st_• 
torn,1 mais importante pelo asp?cto que enfot·a. Q_.:; !i.hows fo)­
(']óriCO~ serão, e\'identernente, orientados para que não per­
cam em originaUdade. E não sin•arn de moti\"O para obserYa­
,cões correti\"as, que é o que ocorre quando os ensaiadoi~es se 
desprt-0cupam com o rumo que segue o quadro. permitindo 
influência~ alienígenas. A compra de mesas para quem quiser 
arompanhar o programa poderá ser efetuada com o_.:; srs. 
Genadlr Luís Teixeira e Edno Alvaredo, que também 
intl'gram a equipe organizadora do Festival. no Yázi~i. à A,·e­
nid:1 Getúlio Moura. 1302 - Nova Iguar,:u. 

ABEU ABRE VESTIBULAR 
A Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis e Admi­

nistrath'as de Nova Iguaçu, abriu inscrições para o concurso 
\'estibu.lar. Foram fixados critérios e normas para a admissão 
ao ciclo básico dos cursos de Ciências Administrativas, Con­
tábeis e Econômicas da ABEU. Os candidatos devem apresen­
tar carteira de identidade, dois retratos 3 x 4 e o comprovante 
da taxa de inscrição. As provas serão realizadas nos dias 23 e 
2-1 de julho, para as seguintes matérias: Lingua Portuguesa e 
Literatura Brasileira. Estudos Sociais, Química e Biologia, Ma­
temática e Fí'-ica. As inscrições poderão ser feitas na sede da 
Faculdade, à Rua !talara, n 301 - Belford Roxo, Nova Igua­
,u. até o dia 20 de julho. 

1 RECREIO 
1 

f 

Outra festa junina: a direto­
ra da E"cola Estadual Vicen­
tina Goulart, Profa. Arlete Pe­
reira, convida a todos para 
1>3rticlparem da festança onde 
serâ. consumida multa canji­
,ca, quentão, paçoca, etc., etc. 
A !esta será no dia 19, a par­
tir das 17 horas, em Miguel 
Couto. 

O Pro! Marcos MirelU, de 
artes dramáticas, ensaia o es· 
petárulo Som Corpo Pala­
·••ra~. com o grup;:, formado 
P'Jr alunos do Colégio Leopol­
r.lo. EMa peça serâ apresenta­
da em No\'a Iguaçu ainda CO· 
mo ati\'idade do Pacote Cultu­
ra) promovido pela s~cretaria 
de Educação do Estado do Rio 
de Janeiro. 

A fase semi-final de ande· 
boi fmasculino e feminino) e 
futebol de salão dos Jogos Es­
tudanfi,;; Mun1cioais foi inicia­
da na quarta-feira. Doze equi· 
pes foram classflcadas no !U· 
tebol de salão: nove no ande­
bol feminino e doze no mas­
t-ultno. O andebol será dtspu. 
· ado no ginásio Albino Lobo 
do~ Snnt-os e o fut<'bol de sa­
lão no Esporte ClubP Iiuacu. 

Hoj(• às l(J horas., será de<"i 
1ido o título de b~quetP ma5-
rullno dos JEMs, no Iguaçu 
Ea~uete Clube. Jogam: Co· 
légto Leopoldo x Instituto de 

Educação de Nova Iguaçu. 
Duas modalidades jã foram 
decididas: voli masculino e 
feminino. Campeão: Colégio 
Leopoldo. Basquete feminino: 
Instituto de Educação de No­
, -u Iguaçu. 

Dia 25 de junho o Colégio 
l\'lunicipa1 Monteiro Lobato 
l"Pallzará su3 festa junina e 
iá estão sendo preparadas as 
barraquinhas. No mesmo dia, 
à<. 2~ horas, será realizado 
baile, ~stando todos convid::.· 
dos. Os pais dos alunos do 
C:\!ML têm se: mostrado satis­
feitos com as freqüentes reu. 
niões realizadas no colégio 
para tratar de assuntos do in­
ter.:;sse de ambos: diretorl:1 " 
pais de alunos. 

Os resultados do Vestibul::n 
simulado do Curso EME, rea 
Uzado nos dias 15, 22 e 29 de 
mato, e 5 deste mês, foram 
afixados esta semana na por­
t2rla do Curso. E.stá progr,,. 
mada para o fim deste més 
um almoço com o~ alunos 
professores e todos os seus 
famlllares. 

~ O Verbo , jomaJ do Ins•1 
tuto de Educação de NoYa 
Iguaçu. elaborado pelos pro 
fessores do turno da manhã, 
está para lançar o seu primei­
ro número. Enquanto ·o Ver. 
b<H não sal, os alunos do tur· 
no da noite, por sua V€'Z, pre· 
param seu jornal que tem 
por nome, cExpansão:., estan 
do marcado para breve o lan­
r~m~nt" il"' ~11~ nr1mPtri:. f"d1· 
cão. Pelo jeito. os alunos dos 
dois turnos estão dispostos a 
reviver o IENI de outrora. 

CONT,"8ILIDADE NELSOH BORHIER LTOÃ. 

01Qanizacão de Em'{'rêoaa - A.11.,lênala Floc ai • 
Comercia - Ba\anç01, etc' 

-

b«116r1o. 11.v. NIio '-lia, 801 oobel1an 
<eao. PBOPIUAl 

tet~-N.ll'lloa-lU 

_ GALERIA _______ _ 

Garcia Lorca 
LlTERATURA F.SPA:--;HOLA 

Ferleriro Ga,·cia Lo!"\:a. 
pc,c:ta e-;panhol, nasce-1J c-n 

1 FlC'titevaaueros (Grc1n\da). 
cm 1899. Depo;s de ter 
publicado um "Libra dr 
poemas" '192H, torna-~e 
céJebre em 1927 com a co­
h. tánea "C,nciones gita­
:- as" e com a representa­
ção. em Madrid. de ~ma 
peça patriótica, "Mar1an3 
?ineda''. :Em 1928, publica 
(\ "Romancero git>no", sín­
tese poética da alma espa­
n h o 1 a, especialmente da 
andaluza. ora popular, ora 
requint::tda. ' 'Poema. dei 
,-ante jondo" (1931) e vo­
lume de poesias não menos 
tipicamente espanhoJas. mas 
de valor e:!pressivo univer­
sal. Depois de uma viagem 
à América, escreve "El poe­
ta en Nueva York" (19301, 
onde figura a bel-11 "Ode a 
Walt Whitman'' i o estilo 
desse volume aproxima-se 
do surrealismo, manjfes­
tando o horror do poeta ,1 
certos aspectos da civiliza­
ção moderna. A p ::i.rtir de 
J 931 é diretor da "Barra­
ca", grupo teatral universi­
tário que percorre a Espa­
nha, representando peças 
de Lope de V ega ou de 
C',alderón. Escreve uma pe-

/ 

<.: i para marionc-tcs "Tra::;i: 
l·ome<lia (i(' Don Cri;;tóbal 
y la ~efia Rosita" fTrc1gi­
omPdla d<' D. Cristóbal e 
). Roslla) fantnc.ias La 
apaters prodigiosa• í A <;a­

p,,leira prodigio~a. d<' 
]930\; "Amor dt' Pcrlim­
plin ron Beli~a en ~u jar­
ciin" (1931 \, e sohr('tt1d'1 
11ma trilogia q11e se impô:; 
mujto rapidamente ao pü­
blico: '"Bodas de Sangue" 
11933), ''Yerma" (1934) ,. 
''La C\SB. ele> Bernarda Al­
ba" (1936). Entrementes, 
escreve à memória de um 
jovem toureiro, seu "Llan­
tc por Ignicio Sánchez Me­
jias" (1938}, que passa por 
~ u a obra-prima; outra~ 
obras importantes dessJ. 
última t~se são a "Ode a 
Salvador Dali" e "Ode ai 
S a n t í ssimo sacramento''. 
Garcia Lorca é preso em 
Gran,da (agosto de 193ol 
e fuziJado por elemento::; 
de direita não identifica­
elos _ A morte violenta do 
poeta tem contribuído pa­
ra fortalecer a repercussão 
internacional das s u as 
obras, devid,, Porém, prin­
cipalmente, ao seu valor 
ntrinseco. Garcia Lo r c a 

talvez não seja o maior en­
tre os grandes poetas es­
panhóis do século XX, mas 
I> dos mais originiis e cer· 
t:imente o que exerceu 
Maior .:nnuência na litera­
tura hispano-americana, co­
mo também na França, In­
ghterra e Estados Unidos. 
Gradualmente passou-se a 
1far preferência à sua te­
mática folclórica, atribuin­
do-se justo valor à sua 

!>OeSia expressjva e às gran­

des odes. 

01SA S~TO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

WALTER FEl'llEIRAVIl.l..ACA 

aventda marechal floriano, 2018 nova igUaCU 

FAÇA AS 4 PRIMEIRAS ~RIES DO l.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
Direção e como aulas 

PROF. CANDIDO DA SILVA 'PINTO 
METODO PRATICO E EFICIENTE 

Aulas inte"sivas no turr o til' noite, para moças e rapazes 
RUA BERNARDINO DE MELO, 1379 

Te!. í67-~284 - NOVA IGUAÇU 

CASA ADRIANINO 
Fogo,;; de Artifício - C.;.ça - P~ca - Instrumento~ 

Mu~ice. .s - l.oteri~ Esportiva 

Rua Gt..túlio \', rga~. n. 8 - N. Iguaçu-RJ 
t Em 1rf'nte Aô Ro,foviário do Cin~ Iguaçu) 

tel 767-8655 

SEMEC PROMOVEU PALESTRAS 
SOBRE LEITURA EXTRA-CLASSE 
Cont ndr, m a c11lah<n 1ç.:i,, ria E1tit1,r,, M, r;r I v Hill dn 

B1<1o;tl, , Pr,, il11r.1 Munkipal <l~ N'<,\'a lgua(:u IHOm()V1>1J 
quar , ~ •1uint;i-tf'ira, pal~<.tr;1"' ~ohn• l..eitun, Extr::,rt45;/ 
pnferlda"S pelo pro(P"lsor \'icPnt1• fl~ Ataídf". ~ -

,\ inlclath,1 fot da SE)rEC. atrétvés da Árf't-1 de < ''>munl· 
e. c!i1 P E'xprP~~ào ,. rh .\S<::f's~or1.a de 1· e 2 grau9, que, ~on­
, tdot. ci(lul'lo proft-ssor rir> leitura br~-lSilt-lr;:1 p;u,1 un,f~rir as 
dua~ p.=i.lestras. Elas toram reallz.adas no Colégio Munlc1-
pal Montl"'tro Lobato. Todos os profe~~ores rh• Lin~ua Portu­
guesa das f'Scolas <'Staduats. munir'tpat-: e partlC'Ul;:1res parti. 
dpanm da lmportantP promoção. 

Lançamento 

A QUESTAO HOMOSSEXUAL 
Padre, teólogo, psicólogo e m~ko mundialmPnte f,1mosc.. 

o funcéi Marc Ora.ison é considerado um dos maiores <"Stu­
dioso!oo do homoss<"Xua 1Jsmo um tema de todos os tempos 

O aprofundamento moral e ci,..ntifico dos problemas mais 
complexos e delícadc:. da pn.:o!rr-ia humana é uma con"-t\int-e 
da sua obra, bi\stante exten~a e já traduzida para vários idio, 
ma, 

Por jsso mcsmC>, a F.:dibra No\'a Fronteira e:stá lançando 
um dos seus mais importantes trabalhos - ~A Questão Ho­
mm;~ex1Mr· - obra ht:ma11~ e 1'.icida Qlle responde às dúvidas 
SU''Citadas peln asl11:to, crm ba~e nos depaimentos pesos.is e 
estudos médicos e psíqulf'CIS do autor. 

. Trata-se de cbra i::(:n<'. (áf'il de ler e compreender, qu,· 
estuda os caminho<. do deejo homossexual, d:11. sua origem "'1) 

âmago. O que é ser homossexual? Por que se é homo~sexual? 
Ccmu se é homvssex1.1n.l? l' autor traz a e:q>eriêneia do con~ 
sul tório médico e ào cc_.nJel-~jon.2:rlo de padre. 

E' ãos. e~tudo~ mais ~ér:o~ E> mais fãceis de compreender 
tão compllcada questão. 

Preço : CrS f5,00. 
Págs.: 160. 
Traduf;ÜO: José Yosinsk1 • 

OS LIVROS MIIS VENDIDOS OI SEMIII 

O Uma certa felicidade. de 
Sônia Coutinho - Cr$ 35,00 
- 120 págs. - Livraria Fran­
dsco Alves Editora. 

O . c1arissa1-, de trico Ve­
rissimo - Cr$ 9,00 - 173 
págs. - Editora Globo. 

O Olhal os lírios do cam­
po, de Érico Verisslmo -
Cr$

0 

13,00 - 290 págs. - Edi­
tora Globo. 

O Vidas Secas ·, de Graci­
liano Ramos - Cr$ 35,00 -
167 págs. - Editora Record. 

O :O menino do dedo ver­
de.1., de Mautice Druon - Cr$ 
35,00 - 148 págs. - Livraria 
José Olympio Editora. 

0 Os meninos do Brasll•. 
de Ira Levin - Cr$ 80,00 -
308 págs. - Livraria Francis­
co Alves Editora. 

O ·Chaplin e <1 Oana•. de 
Frederlck Sands - Cr$ 60,00 
- 134 págs. - Livraria Fran· 
cisco Alves E ditora. 

O .O verão antes da queda , 
de Doris Lesslng - Cr$ 52,00 
- 229 págs. - Edilora Re­
cord 

O A Maldição,, de Willlan 
H. Hallahan - Cr$ 35,00 -
217 págs. - Editora Rerord. 

O No tempo de Noel Ro­
sa··, de Almirante - Cr$ .... 
120,00 - 229 págs. - Llvra­
rla Francisco Alves Editora. 

A 1ela{(i-O acima é J<iTneci,d.a. pela, Livraria Francisco Azve., 
Editora - Av. Amaral Peiax>to, f:47 - loja 121 - Centro 
Comercial Veplan - Noi:a /!Jtl(JÇU. 

CORREIO DA LAVOURA 
uma publicaçao de ~li~~~~& Cia. Ltda. 

INSCR. 3538462 

REllACÃ(J 
Rua Juiz Moach- Maiq,.,es Matado 58 1 Sola 403 Tel. 2190 
OFICINAS 
Rua Luiz.a Lambert 91 Tel. 2167 

DIRElURES 
Alelino Martins de Azeredo 

Luiz Martins de Azeredo 
EDITOR-CHEFE " 
ROBINSON SELEM DE AZEREDO 
RED.IU"ORES 

t;'t~iz~veira 
Mauro Lemos de Azeredo 
A.1emar lllloscoso 
João Barbosa 
Luiz Ferra<> 
COLABORADORES 
Wilson Lof~ Celso Martins 
LlcinlO Costa, Anthenor Magalhães Amaral 
Jos§ Luiz T. de Souza 
Rodolpho Quaresma Filho 
Edson Alves Pereira, Vilson Freitas Teixeira 
DISTRIBUICÃO 
Gerson Belem de Azeredo 

LEIA E ASSINE O CORREIO D4 UMJUAA 
O MAIS TRADICIONAL SEMANJCR/0 

DA BAIXAllll FWMJNENSE. 
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Balancete da Fe:-ta de São Jor~e. 
realizada no;, dü.:- 23 e 2L1 de abril 

de 1977. na Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima e São Jorge 

STICCNI Sindicato dos Trabalhadores 
Indústria de Cerãmica para 
Construção de Nova Iguaçu 

EDJT \! ['li, ( ,)NVOCAÇÃQ 

na 

Pe:u ~rescntc _clli ai i e •rnvc-<:a!,;ãn, dando cumpnmento ~o 
que dispõe os art1gM 5[0 e, 551 da ConsoUdacão das _ Leis o 
Trabalhe, ficam c!C's;de ju <:.mvcc a.dos todos os a."soc1ado~ ~,, 
~ind icat() p..Jra r·orr:pa1t'ce1on r~ assemhlé-ía "'Pral nrdin..i.n_a. 
que sera 1ealizada n,, p16:, 1mo 1 24 rle junho de 1977. a5 
17,30 horRs em p nmr-ira C'Of·\OC:lf,,-..O,_ e em seg ~ nda convo ~cl­
ção às 18,3C hrra!:-1. ,:om qu,ilqu< r nume ro. a hm de ser dis­
cut ido t · a provado por p., , ,,lf'li > 'fPrrPto, .t !-l"gUinte ordem lo 
d,a 

EDITAIS DE CASAM~ 

( 'ARTORIO JJt; llE:SQU TA 

P.},: C EITA 

Donath·•)s - Letra ~ A 
Livro de Ouro . . . . . . . . . . . . 
ListJs de don~ l 1vo:-
Contril.)Ui~·õcs d~• d1,·cr~os c1..operadores . .. 
C<.1Nrit--uicÕ<'s c:,..trn,,_ irclm-hc de D. Maria2inha 

10.000,0U 
22.JSO.o•, 
13.230,()(J 
18 .480,0ü 

Em meu C1rtó rio es tãr, i 1f1-
'(ados 01 e ditais dP ca.<-amein­
ro de 

Mario Bat l!S-ta ,1r.,~ S<tnfos, 
Ju_1.;trador e lris da Sllva. dr1-
méstica, bra'1:ilelroc., ele viúvo. 
ela solteira , residente~ na rua 
Aur"Jlna, n 437 e n .. ·173. res­
pectivamente, ele filho de 
Francisco B:.tlsta do!<- Santos 
e d° Celtn!! Cavalcante dos 
Santos e ela Wha. de Jo~? Am· 
hrósio da Silva P d,- Maria Au­
~usrn d.'l Silva. 

Bra~a - (Bras Silk Prr,paet·nda) ...... .•. . • 3 780,0( , 
a} -- Leitu ra do Rcla1úno das principais atividade~ da 

D iretoria . ciu1ar1t" o l?Ycrcicio de 1976, 

.J.-,,f? Venãnc1'> &- Fn-1,.i:i 
Ednéa F'al<:ão DovaJ. 1:>rasr,: 
ms. solteiro.:;, t:>lP balconis! 
rf'.:.ident"? à Rua das Af1r: 
12, Eng Pedreira. neste -l 

tlito. filho de Jo~ Fín,--~ 
rfe Fr.:'itas e de )h.rb J<JSt 
,. 1, riryr:,é<:tici. ftlha de H~~ 
nJ J DovaJ e d 0 Emi1ia fah; 
Dov::il, r~.'-idente à Rua Un 
i:--,..rrei,.;1 19. Pm Engenr.et 
PMrPira, neste i1istrito_ 

Aluguel <jt• harracas •......... .. ... .. 
Renda do J lmO('o . . . . . . . . . . . . . . . . 
Renda Chã-choC'olatc . . . . . . . . .... 
Renda d<. ar1Ju a h&iana 
Renda ào bin~o . . 
Renda da roda da fortuna 

Venda de bebidas . 
Rcncia de barrac;,s, inclU'-,\"C bebidas ..... .•. ... 
Rer:ci~s clh:c-ras, rnch1~i\·e , c,ic.ia de flores . . . ••. 

9 040,()() 
15.320.00 
3. 725,00 
3.632,0,J 
3 .580,00 
1.500,00 
3.61~.oo 

23.140,00 

b, - Leitura , d!..."C.:ll~:-iu, e oprovJ.çâo do Balanço Finan­
ceirc, Balançc l'a trirr.-:-nial, referente ao e:tercicio lle 
J'l76, com o pitrec1· · tJo Conselho Fiscal: 

e) - Lr ituro, <liH·us~a.o P. aprovação por e_;crJtinio se­
crcti), da l'n.:,.,i!-bo Orç:imentâria PJ.!'a o exercíc;o d(' 
197~. con· o p-2tc>c.-cr ~o Conselho Fiscal. 

rl• - Disrc.s~ão (' arr~,açãv da gratificação à Diretoria, 
de corit<,rmiou.tlr com o artigo 521 da CLT. 

José Carlos BatJsta, e~tll· 
dante e almtra dos An.ios Sil· 
\'a, estudante, brasileiro.;;, re­
sidentes neste distrtto, na rua 
Dona Roslna, n · 152 e na rua 
Toneleros, n · 660, resp~cti\.'a· 
mente, ele filho de sebastiana 
Laurentino Batista e ela !ilha 
de Luiz Dantas da Silva e Ge­
ni Cosme dos Anjos Silva, am­
hoc. solL:iros. 

16 430,00 

147 825.Ck) 

I ' E i:, PESA 
a~nda de Música ..••.. , . . . . . ............•... 
Foges de artificio 
Gratificações 
Erir,des diver30~ 
Despesas extrns, mcJ. fa;xn~. handeirolas. passis-

tas. conjunto palhat,,'\s • .. 
Despesa.-1; di'"ersas 
Compr ~ de bebida~ . . . 
D.:-s~i:-sas cc.m c x-ec:.Jção, C·<"fmontagcm e materal 

.::tdquiirdo [.,1~1rmação dJs b:-rracas 
O':mpra dc- fitas - (I"lras Silk Propag:tnda} 
Crc-dorcs di\'erso, - Contas p~~as p/Comissão de 

rtc Ohras . 

2.000,00 
3.500,00 
1.500,00 
2.290,00 

2.675,00 
1.648,60 
3. 769,54 

5.322,60 
1.600,00 

10.000,00 

Tohl àa: despesas . . . . . . . . 
Saldo apurdd0 (!tfY.'t~-i;ado n• Letra S.A . . .. 

34.305,74 
113.519,26 

147 825,l)t) 

rc~nto e treze m't. quinhe1"os <.. dezenove cruzeiros e vinte ..: 
,eis: cc1.t:a•.-031 

Nov:i Iguaçu, 8 de junho de 1977. 
P 'Comissão dos fe~tC'jcs e~ louvor de S. .:forge _ E lmo 

Brd~a - Presiden.te; Victorin._, C. Távora - Tes. - Anto­
r.ão França p/ Pe Lui -!e Fr&r:ça; P/ Comissão de Senhoras 
I\r"nazinha Braga - Fief;ctt:·l'lh:. ' 

AGRADECD!ENTO 

A Comissão c,rgar:in-ufora ~o. festa de São Jorge, que se 
rcal1zou ros dias 23 e :-N de a"'riI do corrente ano, vem de 
pU.blko agradecer ü t'ld•:-~ o~ que contribuíram com don2.tivos, 
prendas. comêstíveis, flores e ornamentação, agradecimento 
c-stl' f'Xtensivo ao~ que fJTe~ t:!'."..i...""ram com sua presença os tra­
d1ciona1s festejos, especialmente a Comissão de Senhoras, cujo 
ernpenho, dedicação e cari11ho _cvaram _.,. p leno êxito as sua:, 
tflrefas . 

AgradPCe ainda a Comissão organizadora à Administração 
)lt:nic1pal. n-t fJC's~oa d, iUS i re Prefeito Dr. João Ruy ie 
Queiroz P inheil-o; às ca ... a.s S<'.rC:as por intermédio do Dr. Rl­
clí:ttd Franro: à Lett·a S. A .:itra\'és de seu Diretor Hélio 
Kann; a. imprensa tocai, à T•,.Of"!'afia São José, ã Madeins Au­
gust-1 Flor, ao Supe~ Mercc,<lo de Madeiras, à Sra . Giocond 
P.olo e aos ~rs. Paulo Re!S !...adf>1ra, Álvaro das Camélias, Odon 
Cirilo dos 1'a3.sos 1''ilho, Jan.11 Maruí e .:'ob Pereira Guedct. 
'l1.i", com e levado e~pírit,. :if' cdaboração, muito fizeram no 
")<'Htido ci.o cxtlao~inádo trilhantismo que alcançou a festa 
rn1 lrt!w,r ~<; c lm·i.-i.:;o Sbo ,;orr, . Que ~cebam todos as su:1:-,· 
bfnçãcs d<' iuz, tam<.-r (' pai 

~')\'8 J~ll;.t{'U, jt,;nho d<> J9r 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO r . IIUJA 

a.• •. a.• . ._., e.• .te traa. daa 19 às 20 boru 
Sa.bado da:;. 16 1s 20 hora.e. - tel 767~2035 

PNEUMOLOGJA (Doenças do Pulmão) 
DR, IOBGE roo1 

3a e 5.a - Horário marcar pelo tel 767-2035 

PSIQUIATRIA 
ORA. IVAN! PAVAN 'I'OGI 

3.as e 5.as das 14 u 18 ~oras. 
com hora marcada pelo tel. 767-2035 

diariamente 

PROCT<i>LOGlA (Cirurgia Geral) 
t l>oenQIU do anus e reto) 

r.>Jt, ~GIO K. AAUME 
Consultu com hora marcada pelo tel. 767·2035 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
Dlt, S!:ltGIO S, CAJtVALHQ 

TESTES E VACINAS" 
4.a-tdra a p.,rtir <la, 14 horu - tel 767·203.5 

aD4.: A• . Amaral Pe!J:oto. 10t (En"'-4a JIOla Tra• 
Quare.ma, 30), "lala 210 - tel. 767-~ • 

Nova IgU.3.ÇU, 14 :I( . .' ;01l!lO ~e 1977. 
Pedt'c1 Antonio da Ro~.:? - Presidente. 

2.o OfJC:JU • E ITAGUAl 

O DOUTOR SE!1AS1 L\0 A\UNIZ, Oficial do Registro de 
Jmó,,+, do Prim~m., I)1:-1r:to do Munlcip~o oe !taguai. Estado 
do Ri:, de J 1.nciro, 

~DITAL 

F'AZ SABER. aos (!llC' oJ prC'sc.nte edital virem ou dele co­
nhecimeilto tiverem que, aWnd.,..t1do ao que foi requerido pela 
Imobiliária Delamare S.A , propriet ária do loteamento deno· 
minado "JARDIM ITAGUAl", no l.o distrito deste Município, 
inscr:tc nc.s mcldes do nec. Lei n. 58, de 10.12.1937 e seu 
Regulamento, Dec. 3079!3~. no Registro de Imóveis anexo J 
esta Serv-"'n.ti.t, no L~ SB sob ,1 . 43, ficam os promitentes 
compndorc,; abaixo rPiacia,adns. intimados para que venham 
a este Cartóno, à Rua Ge;,, E< caiuva, 424, E<Jificio do Fo­
ruM, pag.-..r as prestações veilciclas e vincendas, inclusive juros 
e custas sob pe:,a de re~('is.io dns respectivos contratados, com 
perda das prestações já pagas: FRANCISCO DAS CHAGA.; 
F ILHO e sim, quadra 2::t. lote '}, planta t - JOSE' ALBER· 
TC DOS SANTOS FF.RREIRÃ. quadr, 29, lote 2, planta 4. 
Os supracitados promH('ntes compradores estarão intimado~ 
depois da última publicacão de~te Edital no jornal e no Diá­
ric, Oficial deste E:-tado, depoi~ do que tertio o prazo de 30 
dias pua o cumprim<'nto d.1 it:t imação. sob as penas da lei 
Itaguaí, 06 de junho de 1!'77. 1-'u, Aloysio de Oliveira, Oficia 
Subst., datilografei, sut;i:-cr<:t'i e a~sino, na ausência ocasional 
do titular, 

Manoel do Carmo Cirino 
Modesto. me('ânico r: Rosana 
Mutti Soares dos Santos, do. 
méstica, brasileiros, residen­
tes neste distrito, na rua Ca­
na•.-ial, 11"' 89 e na rua Arr0-
zal, 13. respectivamente, _0 le 
filho de José Modesto Filho e 
de Adelina Cirino e ela filha 
de Wilson Mutti Soares dos 
Santos e de Luzia Paulo dos 
Santos, ambos solteiros. 

)rari~ Ferreira da Silu 
Lucimar de Souza., bra.slleir 
solteiros. ele pedren l. t:· 
de Vitalino Ferr1-:ir.i da s.,. 
va e de Mar1a R1Jdt1gues ~e­
VP~ <-1;1 doméstica. íilh."I ~ 
Alice de Souza, resident...;is l 
Rua Tomé 4~, nesta ~ 
dade. 

José da Conceição Ferretn 
f> Cilene Ferrei,a d~ &!:ai 
brasileiros. solteiro!'-, eh u 
censortsta, residente à Rua 
km 43. Austin, neste lfurud­
pio, lilho de Jovem da Cm­
('eição e de F'idelina Ferreln 
da Conc-eicão, eh domé--t1ca. 
filha de Fernandes Ferreira 
de Sou·za e d~ Inácia Ferreira 
de Souza, residente-..: à ..-\v J 
peri 10.018. nesta localidadt>. 

ALOYSIO DE GLIVEJ){A - Oficial Sub<t, 

José Aurélio da Silva. balCO· 
nista e Djanira Corrêa Tosca­
no, doméstica, brasileiros, sol­
teiros, residentes neste distri­
to. na rua Mastruço, n~ 473 e 
n(1 rua Um, n .. 11, respectiva­
mente, ele lilho de Cinira 
Barbosa da Silva 2 ela !Uha 
de José Alberto Toscano e de 
Anair Cotrêa Toscano. 

(2-2 

Edil"-0 de Oliveira Martins. 
eletricista e Mareia Regina da 
Cunha Trindade. professora. 
brasileiros, solteiros. resid~n· 
tes ne~te distrito, na Av. Ni­
céa, n· i72. Mesquita. e na rua 
Aurora. n 349 e ,.4, respectiva. 
mente, ele (ilho d!c' Sebastião 
Lopes Martins e de Adelaide 
Lopes Martin-. f" ela filha de 
Valfredo Mota 'l'rindade e de 
Zuleika da Cunha Trindade 

EDITAL 

Alcy de Oliv..::ira, Uf!ciat :!e Registro de Imóveis, substi­
tuto, en, ex<-1·cício, eia 3.n Cir<"l<nscrição da Coma.i·c3 de No­
va Iguaçu, Eslado éo Riv àe .:'°neiro, na forma da lei. 

Pelo presente, 2tenàe•1Jo ac. que me t'oi requerido pel;i 
TERRITORIAL ~ORRO AGUDO LTDA., com sede à rua 
Tomu Fonseca, ;~ a03, Come"lc~ador Soares, neste Município, 
lnt;ma SÉRGIO DE ALMEID) GONÇALVES e sua respecti­
va conjuge, por se e~1co:!l!'Bl cr.-: lugar ignorado, a vir em car­
tôriCl. à_ rua GctúE" V•nr:as, n. 126, nesta cidade, pagar-~ im­
pol't.ânc1a df> CrS 5.2'l1J,O(, lCl!l~l'.'I mil, duzentos e setenta cen­
zeiro)j), referen1e .:1~ p1e..-.taçõe_.: atro.sad.Js do lote de terreno 
n . 12, qu11.dra 1, que pi-c,1~1ete1• comprar no loteamento "Vila 
Marildn", <:m Comef"IJador Soares, 3.o sub-distrito do l.o 
distrit.J dest<· Munil ipio, t• · s que se vencerem até a data do 
pagamento, além das <'l•'.)ffs -=- ju.:-os, sob pena de decorrido ô 

prazl da lei, ser rccr1Pdid('I o C..'!"mprombso e cancelada a res­
pectiva a\'Crbação, not. teimo.; r!o ·"l"tigo 14 ~ 5.o do Decreto 
3 079, d~ 15 de _!"'Ct"'rnt;,ro àe 1'138 Nova lguac:u. 07 de junho 
de H'77. O (Jf1c1al Ale_\· ·<. OHw·ira (2-2 

A MAIS COMPI.ETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTIIRIOS 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIEDADE OE CINTAS 

ABDOMINAIS, FUNDAS. PRODUTOS 
OR. SCHOll IORT0Péo1c os1 E 

AGORA PARA MElhOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEOICURE 

f AÇA·NO< JMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARYICOS 

Sebastião Gonç·•lve,· ct· Ro­
c-ha, cozinheiro e Maria Lúcia 
Pimentel dos Santo~. domésti­
ca, bra~lleiros, solteiros. resi· 
dentes n'..'.'ste distrito, na rua 
da Serra, n'' 493. ele filho de 
José Gonçalves da Rocha e de 
Alice Techeira Prado e ela fi. 
lha de Antonio Marques dos 
Santo.<- e de Nair Pimentel dos 
Santos. 

Quem souber de algum im 
pedlmento. acue.e.o 

Mesquita. 15 de junho de 1977 

,Jéc;;u ~ B~"'º - Otidal 

VILA DE ,IAl'ERI 

Em tneu cartório estão ali 
xado'1: os f'dlt.il" d1• ca .. ampn. 
to dn~ 

C'llas Franc-is('o Gomes (' 
Glkiane Pereira Barbosa, br;i . 
sllPlros . solteiros, t'le arUfic!' 
mecánlco, filho de- Amaro 
Fr11.nrlsco Gomes e dp Zibla 
rte Melo Gumes, e)a, dom~.'-ti· 
ca, fllha df' GIiberto Pereira 
Barbosa e de Aparecida dos 
~-lnto~ Barbosa. rPsldentes à 
Rua 'E'du.irdo Souto 77 Eng 
PPdr<'lra, neste distrito.' 

~ ENTAL CIRÚRGICA NOVA ~PERANCA lTOA. tel. 
C ~v:...M•r$Ch;af flortanQ P"uoto.:. 2_!_66:_~ .__.2!1·114& 

RE&l~TRD Df TITUl OS E DfitU f.llGE 
OARTOR!O ltoOOLPBO Q!/ARJ!!N..~ IS' OPlCIO 

Restatroe 01venoe - D er1.tura., Contrato, _ 
Poeuraçlleo - P!rmu ete, 

--
1 

Mário Dias Barbosa e, M.1-
noe-Hna Rodrle-u~ , brasilei­
ros. solteiros, e le a propt-Jador. 
filho de Modesto Barbosa e dt, 
Ana Dta9 Barbosa. e ls profes­
sora, ftlha dt- Antonio Rodrl 
fues t> de :P..fa tilde Serafim, l"P· 
~Jdente-s à Rua Presidente 'pp. 
drelra zi-1, "l<"sr.1 locaH<Jade. 

a,.. oetOIIQ v.,..._ n - l"<>M; 211:J - "..,. Jna,;o 
Ro<fnry V llow M,t)'nar'd t• 

l:'t'kiao.i Fr 1ndst.. 1 ri;J ~iha, 

:\fado Firmino da Sil\'& , 
Ana l\faria da Silva. bra..,lle 
ros, solteiro:-;, ele ajudante • 
sondador, n•-.idente à R 
Camamu 09, nesta loca1tda& 
fUho de ~lartim Firmino d:l 
Sil\'a e de M;:irina Antonio da 
Silva, ela dorne~uca, resida> 
te à Rua Camamu 09, ne:---f"J. 
localidade, filha de- l\lati,1 J~ 
lia da Silva. 

Güson Silva Conn:içio e V 
lia l\larina de Souza, bra'-ile! 
ros, solteiro.;;, ele !i-Oldador. r 
siden te à Rua Cheik ReJatri 
384. nesta localidade, !ilho d' 
Alexandre Batic.ta da $ih"!., 
de Ondina da Conceic-ão, f 

domestica. filha de S?ba'-~ 
de Souza f' de Therezinhl 
Jesus, re~idente à Rua Arr 
da Negreiro~ 127, nesta 10('!.:l 
d:ldf'. 

Haroldo Oli\·dra da Sih'3 t 
Norimai- dos Santo~. br~~ilet 
ros, solteiros. ele _ferro,,~ 
filho de \'alérlo \'1a~., d... (6 
va. e de itari.:i. Am4?h,i de ., 
\'eira, residente à Rua St'~ 
do Bomfim 215-, ~ng-tl'I til 
Ppdreira, neste d1:.tri!0• Ri.' f 
domêstic.:i.. resldent~ _ J. EnP' 
Sf'nhor do Bomíim ~1-'· di<a1 
nheiro Pedreira, n::-.te 5J?I' 
to, filha de Larayette d,1_" ""' 

tos e Dulce \'ilella d,,~ · 
to-.;. 
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HUMPHREY 

GUAFllRABA 

HÁ PRECISBMENTE MEIO SECUlO ... 
Heg,~travu em suas colunas o CL: 

1 Notícias 77 
/ ______________ , :N'otic l ,lc"' f •JOs c'll louvor :tn P..-dro<'lro da cl· \ 

dn.dt. - Sant'l .\111úni<.J de Jac:::utinga -, sob a presidên-
r1a do VlgfarlG da PanJqLI~. Pf'. Alfredo l\tachado. Mui-

Criança lem vez no 
''Domingo da Criação" 

.A Cvnrdt•n;1ç5o d~_ A-:suntos Culturais eia 1\lunidpalidade 
.,.~re,·c em irnnde ~o\'1mentação durante toda a semana. com 
d :-ra~ a tmpl anta{'a? dr um trab:11.ho de grande., profund!dad(' 

·io-rultural. a Iniciar-se amanhu "C? calçadão da Avenida 
!º!UaraI PE>ix11to. Trata-se dr. um ffiO\"lmento de grande inte­
;.('~'-•' comunitário. uma C'Spe_de _ d(• concur~o. objf'th-ando in­
,·e~!l\·ar, despr-rt;~r e apro\'e1ta1 toda e qualquer manUesta-
·o de arte na rnança. . 

ç:i o concurso pro~~egu1r8. no terceiro domingo de <-·ada mês, 
evcndo. em cada oportU:nidade, ha\'er julgamento dos traba­

!oc: nas din•r!ô-a.$ categonas (desenho, pintura, e~cultura etc.), 
, do que o:-. vencedores fic~irão aguardando uma competlção 
.,;:,~-e o:-:. campeões domin1cats. As crianças na faixa dos 3 
~~~ lO anos ainda poderão inscre\·er-se ( se ainda não o ftze­
. azn nas próprias escolas onde estudam. 

-T As crianças terão oportunidade de mostrar seu poder de 
riatiYidade, o que deverá ser feito no local da promotão, não 

~rndo permitida a ~nt~r!eréncl~ de pessoas_ adultas. _Apenas 
., membros da com1ssao organizadora estarao superv1sionan­
~~ 

0 
trabJlho. inclusive localizando os pequeno::- artistas para 

melhor mo,·imentação e I_iberda~e de ação, e~·1tc1:ndo assim que 
pai~ e profe~sores • coruJa~a deem uma •maozinha1- aos seus 

pupl~~Jath·a daquela Coordenação, o movimento tem todo o 
.;.1po1o das Secretarias Municipais de Educação e Cultura e do 
GLwerno e p0ssive.lmen te de toda a comunidade. P articipam 
c-.:imo membros: da comissão organizadora: Nilton Belém, ar­
n .. , ra plã.~tico: Roberto Farag, Geraldo Campos, além de ou· 
tTOs professores. sob a supervisão do Chefe da Coordenação, 
Jaime Duarte. 

AS , FERlll'llAS• DO EME 

O Colégio e Curso E~1E 
realizou um simulado do ves­
tibular para conhecer o nh·el 
dM seus alunos que disputa­
rão uma vaga no un ificado do 
Cesgraruio. Tendo programa­
do pro\·as e conceitos obser­
vando as p roporções de chan­
ces no Vestibular 78, o EME 
fez a seleção dos 200 primei­
ros colocados, a fim de pro­
·gramar aulas especiais ou 
clas,;;es mais adiantadas vi­
sando maior dassificação no 
próximo concurso. 

Entre os 200 clas~ifirados, 
:i-eledon;imos as • !erinhas 
que obtiveram mais de sete 
rn11 pontos, num total de no­
n, e que são Marcos Sperli 
Garcia, i899 pont os, Regina 
Souza Gomes, 7669, Igy Belks 
A'-'>tmç,ão Guabiraba, 7485; 
Kátia Maria Aquino Lima, 
7399, ~iát1o José dos Santos 
\' lana. 7214. Maria J osé Da­
nieri Gomes. 7207. Marlza Be­
u,rra de Melo, 7193, Carla Ma­
n.1 Lopes ~eves, 7111, e An­
tonio de Souza Couto, 7017. 

O EME está mo\1mentando 
sua:,; unidades, no c:entido d" 
!ncreme-n tar o pré-vestibular 
mten.c::ivo, a iniciar-se em 
ª:!":;.~o. o., interess~dos pode­
rão Inscrever-se em qualque,r 
unidade dQ EME, em Nova 
Iguacu ou Nilópolis. 

EQl'IPE ~n'Rl'S NO 
~IOXTEmo LOBATO 

A equipe de som M)TUS 
' "", ·,. Jal~irnte, f'Stá todos 
r-s domingos no Clube NBo­
PDlltano P no Grêmio Social 
Ricardense, estréia no Giná­
lWJ d~ E'-poMe do Monteiro 
L'.,hJ.to, às 19 horas. Será 
JYn:J bn1. e a rapaziada deve 
P es·tgtar. 

\ 'AR!,;,JISTAS E NOVA 
DIRETORIA 

O Sindicato do Cl)mi?rr.-io 
\''a r ejista de Nova Ig uaçu vai 
eleger sua nova diretr)ri:\, na 
próxi ma segu!ld:l. ft,;J;-·a A 
chapa única á tmca0Pçad.-, Pc· 
lo com erciante Jorge FPrre1ra 
da Silva. Os demais érr.prc>.c;.á­
r.íos que compõ~m :i c!"wpa, 
são: João Viei ra F~rn:mde.._, 
~ecretário. Assis Viui~·« Fer­
nandes. tesoureiro. () Sr. João 
Vieira F er nandes vem pre~i­
rlindo aquelC' .,.lr1:,:. t,) há nais 
de dc-z: anos. 

S11:-."1A S ANTOS TA.'IIBt)I 
X A FAZE1'"DA 

A cantora Sônia Santos é 
também a atração do show 
que acontecerá hoje, a partir 
de 23 horas, na Churrascaria 
Fazenda, com conjunto musi­
cal exclu~h·o. A Feijoada Mu· 
sical \·oltou a movimentar a 
Fazenda, aos sábados. 

FATCIIA E ROBERTO 

O mesmo aconteceu com os 
jovens Fâtima e Roberto, que 
uniram as familias Lopes Por­
tela e Lobo BessonL O cas.a­
mento se reaUzou na Igrejo. 
do Sagrado Coração de Jesus, 
no Caonze, dia 4 passado. A­
pós o enlace foi servido deli­
clo~o bolo e champanhe aos 
inúmeros convidados que se 
rPunlram no salão localizado 
no sub-solo daquela Igreja. 
Encerradas as comemorações, 
o casal le\'OU parentes e aml· 
gos a conhecer sua residén· 
ela, lâ mesmo no CaOJl.Z{'-, após 
o que seguiram viagem, em 
lua de mel, rumo ao litoral 
de Cabo Frio. 

Porq1w rntc-nderam (tUP 
nao pod,,rtam , l\'l'r ,;ep.ir,.l· 
dns, \'cr::i Lül'ia <' SldnPi r,._ 
-.:-oh-eram ~í'lar s.•u amor, e C'í.l· 

~aram-,;;e sábado passado, n., 
lgr('ja de No-.sa S<"nhora d,~ 
Fátima e S;'ío Jorge, unindo 
,1,; f:1milias Srrrano t" Na~d· 
mcnto, QUC" dc·mon_c..traram 
multa frltcldadt? na oc-.islão 
.om que Pstav:1m recf'hcnrlo 
sl'us 1nümPrac: amigos 

nINOSSAl Rl,; 

A Boit(-' Dinos .. aurus conti­
nua movimentando as noites 
do Grandl' Rio. com a •Dls­
c-otheque mrii,;; :lfualizada do 
momento. A dirPç,io d:l Ca<:a 
~ de Albc-rto A ugu.c:;to 

FESTA D E !:<AO JOÃO EM 
Ql"EIJ\lAOOS 

Serâ realizrida em Queima­
dos, nos próximos dlas 25 e 
26, a tradicional festa da Pa· 
róqu!a de Vila São J oão. No 
dia 25, à..;; 19,30 horas, será 
cel,..brada missa solene. Para 
o dia 26 o programa prevê 
alvorada, às 5 horas, e mi$% 
em Ação de Graças com pri­
meira c-omunhão, às 10 horas. 
Após o desfile da procissão, à 
tarde, haverá missa e coroa­
ção na igreja local, segulndo­
se as festas populares. Em 
Queimados, a festa de São 
João será abrilhantada pela 
banda do Centro Educacio nal 
Manuel Pereira. 

IBIO ANIVERSAFIA 

O colunista ! rio \o\'erschen­
!elder aniversaria amanhã, 
mas a festa será realizada se­
gunda-feira, no programa 
Paulo Barbosa, da Rádio 
Tupi. 

'fJt:.4.l'RO S ,\ A. \. FILHOS 
DE IGUAÇU 

Ho.lt- ls 19 hor t , n Gru­
po Cfinko .Torgr- Montem'­
i:ro ,1pres:entará, no auditório 
da A. A. FIihos de- Iguaçu. 1> 
drama A Unl:\o Entre os Ir­
mão<:. d(' Sangue , e amanhà 
lrv:1rá à cena a comédia t O 
Mágoice\ Palhaco . à., Hi ho­
ras. 

O Grupo Ci..nko Jorge Mon­
tPnegro, dtrl~ido por .Jorge 
Frnndsco da Silva P integra• 
dú por 16 Pleme-ntos dP desta­
cados ai-tistas am;1dorf"!'l: ca­
riot"as. estã se f'XibJndo pela 
prim<"ira vez em Nova lgua· 
çu, tendo feito sua. e~tréia sá­
bado p<\ssado, com a peça 

Loucura de Amélla-.. A tem­
porada t_gu;:1.çuana deve terml· 
nar no dta 25, com a peça 
4Quc-m não Foi. Veto~, repri­
sando A União Entre os lr· 
mãos de Sangue~ no dia 23. 

l tl'A DE LAZER E~T 
~l ESQUIT A 

Neste domingo Mesquita te­
rá a sua primeira Rua de La­
zer (Rua Adão). no centro da· 
quele Distrito. A iniciativa 
está recebendo total apoio do~ 
moradores locais e também 
da Administração Distrital. 

BAILE S HOW NO Tl'll 

O T ênis Clube d~ Me~l1uita 
promove hoje, às 22 horas, 
sensacional ball~--.;ho w .:-om a 
partldpacão de Sõ111a Santos 
e animação do C'Onitmto Thc 
Brazilian Boys. A f e s t a 
promete muita incrementa­
ção. pois a diretoria do TCM 
não brinca em serviço. N a 
o portunidade, será feito o l an­
çamento do LP de Sônia San­
tos, intitulado Crioula,. 

SOM 

Matos modas unissex 
Confecções sob .nedida 

Aceita-se feitio~: svcial, ctáSsico e esporte 
Variado monstruário de tecidos para o 

seu fino gosto. 
Rua Getúllo Vargas, 35 - sala 203 - 2.o and . 

(a o lado do Cino Iguaçu) N . Iguaçu 

t,J corico.-rida t· b1 ilt:,1.1t~ , ri:atn., da qual ~rticipam li­
gu\sta~. cscr,t •íros ca.1úliC"o1 e o Pc Francisco Luna. de 
Anrht,,tn, corm, l'radf 1 ..-, t'ro. 

e novo Pnfe1v,. Cel. João Teles de B1H<"ncourt, 
<'rr.preendC' \'bita1t .:1·_,s distritos, às a:visões municip:üs e 
toma AS pnmciras prr:vlo~ci · s quanto a limpei.a da ci­
dade, ú 1cvisftc, ,k, C!:!da...tro em geral, ao brtlam::o no!I 
cofre.s da I\tun1c1pai.idaoe "' ao pag.•mento em atra!-o rlo'i 
trabalhadores. 

Circula o primeiro número do semanãrio ''Munkip;o 
d,• IL-uars\f', sob :,1 d!f ,c,;ão do Vere:idor Américo Vc!pU­
cio, 1<'n"'o <"Orno &>c·re.•.ár~o Pedro Montalvão 

O Curso I~ua~: U. !.Ob .=1 direção do Dr. Eurico Cos­
t,1 comemora, com t.ma <:(·!-são civlca, a da ta de 11 d 
j,1nho, lembrando o fe1lo ~o Almte. Barroso na ba talh'l 
rlo Riachuclo. /\lém d:> ~!I'etor do Curso. fazendo um!l 
oonfcrência. partic;p:"l.m d::. SC$São civica os a lunos ,José 
1..a'Z2.ari, lflá Saião, Antô.:lio Silva, Zilma Wilmann e 
Gd!r Ponte~ Vj("•ra, .Jcr.~a Bl.rOO!a e Carlos Teixeira dos 
Santos. come- orad<1res oficiais, Profa. Nair lguasóú, 
S:-ta Zu1eiC'3 Costa, ~ Src::. Muri1o Costa, Orlando Le-al 
Carneiro. J.uba:s Corc!<!"lI'O e Sebastião Herculano de Ma­
tos. 

lnauguraçõc, nn Fraça Ministro Seabra. ao lado do 
Salã'l Erasil, da J1·~ta1,,,3ora Iguaçu, de R. Navarr,) 
Croncr. 

N&.stin,ento das meninas Maria de Lourdes. filha de 
Otelfl cie Gouveia Mma e !raccm.l. Vargas Maia. e Ma­
ria Teresa. filha do poeta Matos Gomes e de Stclla Go­
mes:. 

Imposto de R E oda 

\ 

As notificações do Imposto de Renda Já es­
tão sendo distribuídas pela Rede Bancária, acom­
panhadas do Certificado para aplicação em ações 
- Dec. Lei 157. Faça sua aplicação no BANCO 
HOLANDÊS UNIDO - FUNDO AYMORÊ - atra­
vés da 

CEDROS/A. 
Av. Amaral Peixoto, 427 - loja 130 - Galeria 
VEPLAN Te/. 767-8729 

DO JARDIM DE INFÂNCIA À FACULDADE 

BOM SENSO NA ESCOLHA 

lílSTITUTO BRASIL 

VENDEM-SE 
Um sitio e/casa de campO, água e luz. a rborizado, 

n , Es trada Carlo3 Szm.p':';o, neste Municlpio, e 3 lotes 
de terreno, o timamente ~'1uados, sendo um na ~ ua Se­
bastião de L acerda, out rC' na R ua Com . F rancisco &· 
rone, Caonze, e mais um na T rav. P edro, ,1.0 lado do 
PRONTONIL. Trata i co::, o proprietãrio na Av. Gov 
Amara 1 Peixoto, n. 130 - · salas 803/804 nesta cida~e, 
no horário rlas 11 il.s 14 horas, exce t o sãb.1dos e dom1n· 
gos. 

. CIRURGI~ PL4SflQ1 ~ 
· : CIRURGII\ ESTÉTI01 & REB4R4DOR4 · 

DR. JOSÉ MARII\ DE AZEVEDO TE -FEIRA Dl'S 15 ' 18 
' _ rua Juiz moaar marques morado 58 sala 605 nova iguaçu rJ 

LOJ~t\S BOLDRIM CARAVELLE 

--

A que dita a moda masculina 
A camisa que veste 
melhor 

Fi!ial: Nova Iguaçu Nilopólis Rio de Janeiro - Duque <le Caxias 
~--------­-----------------------------



_E:>PORTES __________ . 

ADEMAR MOSCOSO 

A ACENI em 
Porto Seguro 
,.\ c1dadl' hbtol tc., dt• Porto St•gu1u, no Esl.1do da 

Hdhla. realtz tl"á no fim d..t. próxinrn s('m.,na, uma ,:::r m 
de fc,sta organizada pelo Llon.s Club de- Por ~gur-o, 
entidade (ll:mtrópka " qu1• gracas ao dlnami,;;mo dos 
homt•ns qu<> ll'm (l'stado n:t .-.ua dlrc-c;ão. como (• o ca,;;o 
da diretoria .ltual, v1•m procurando mo\·tmf"ntar aqu("la 
ddadt' biana. <'lahorando p1'0gramas do mnh: alto ~aba 
rlto no setor rultural, sodal, rPcre.t11Yo e Pspor1in>. C.>m 
essas promo<;ôe~ porto Seguro tem recebido um e:rand1• 
número de turista~ notadamentP º' e'.'-tudloso..c. da M 
tória de- no.,_sa pátria, qu<" lé enrontram um mananc·i 
de dado~ sobn? o inicio dti civllililc;ão brasileira. Para 
participar da parte (•sportlvn da grandr festa. o Lion 
Club de Porto Seguro convidou a Assoctacã.o do5 Crorui 
tas EsporU\'os de Nova lgURIÇU, para se fazer n•p1·esen 
tar com uma equlpt.' de (utrbol para <'nír<:>ntar n sck 
ç-do local, lnte-grada dos campeôc.., do mundo, Garrincha 

Brito, e do craqui• Alcyr, ex-jogador do Vasco. O en· 
contrn serâ. no próximo dia 26, no Estádio Governadm 
Autonio Cat los l\fa,::alhãe:,.;. Em virtude d:i. anten•dê"nrh 
, , ,m que chegou o (,'()n\'ite. e, da pos,;;lbllidadr de apre"-en· 
taJ" uma equipe a altura de desempt•nhar um bom papC'l. 
a ACENI ac.-.itou a ron\'ocacfto e os cobras já foram ~e 
lecionados. Desse modo, oftcio~amente, o nosso rutebol 
será rf'-pre ... entado na terra onde nasceu, o Brasil. 

.\S.,t.UBLEJA .SA ACE.,._I 

Foi ba-.t,inte proveitosa a reunião realizada na tal'· 
de dP sabado Ultimo, na no,· , '-ede da ACENl, à Av ~l· 
lo Pecanha, 3ú1 ... aia 318. D,·pds de uma preleção feita 
pelo Presidrnh• Jo;1quim dos Santos Olh-·rtra, Situando 
inclu..,1\'e a-. dificuldades Unanceiras que está artaves­
sando a ref~rtda entidade, tirou estabelecido que no di: 
q de Julho do ano c-m cuN-o, com inklo marcado para as 
15 hor;1s, t Mlizar-!:-c·á uma Assembléia G('tal Extraordl· 
nâr ia, 1·on.;tan~1i, da ordem du dia, o ~eguinte: a) aumento 
:le mt nsl..wlade: b) n·,isão de matrlcul,1s; e) suh.;.Utui· 
çJo dr cartó. s de tdPntidade; d l ns-.unto-. gerais. 

PROSSt:Gt f ; .UIAXIL\ 0 (·ERTA.'IE DA 
._t:Gt.SDA OI\ IS,\O 

Vui prn~,,·guir 1tmanha o Carnp,•onato Iguaç;u;ino dl• 
1'"utebol da S"'gunda Di\i ... ão, rom a reatizaçio dos se­
,::u!ntc>s jogr,s ChaH· A - Tupinanbá x Edson Passos. 
l3raslJt-irJnhu x Delamare. Arrastão x Canarinhos ,, ln 
terl\Jc-i,1 x P. Centrai. C ha\·«· R - Boa E,pp,ram;;a x Vila 
F'C, ~hllrinárlos x cajueiro e IntimidadP x Hintnland 
nun·r ( ' Sodal Jr. x Santos, F1amC'nguinho x EC 
l'l1 a.;:iki1 lnhfJ <' Brasll x Primavera. 

HODO\T\J<IO DEJ<llOTA t:n 

Co!TI a n·prPsentaç:ão d(J Sindicato do~ Rodo\'tarios 
surprtt"ndend,, a equipe alvint•gra pelo plac-ar d~ 
l7 a 15, tol tnici.'ldo domingo passado, no giná,;;io do 
IRC, .1 I T:iç,1. Cidnd1• de No\'a Igu~çu. i,,;ob a coordena· 
..io dn d~-.porüsta F.mmanuf') )lon•lra I diretor de- An­

d bol .:!o ECI) !'la partida dr- fundo, o SC dos Excurslo· 
, ,htas dt•i-rutou o IBC J)l"]a c-onta~C'm de 1-1 .,, 11. Nos dois 
t-nront1u-., qur, ti\'l'r.im com,, juiZPS Paulo Sérgio Pes.;;a 
nha, Cosm~ F'ernandl•s Gomt•s, Valmtr \':Jlle e Ananla'-, 
"' corno m~rlos. Niso, Sónta Re-glna ,. Maria Juptra, 
Jogar.im e m•ncaré:tm as sr,;:uintes atletas. ECI - Va­
li-ria, Aguida, !\tarluN> (1 ,. C'lda. 12J, Ines t 1), Nadia (1), 

Jupin 12,. Marta. (4•. Fatim::i, MJba. Mareia 16). SI~ 
DICA'lf> DOS ROIJOVIARIOS - Valdic"1•la; Sul'ly, Ro· 
sanf" c3,. Jur.1ci 12,, Nell, Enllza 110), Rt•glnc:1, Tf'lma, 
~t:u1nt"s, Ang,•la e MirC"la <2,. me Llllanl", E:lkna I U, 
'ferPzlnh.s Maria de- Fátima, Sc.-Ima. Vllma ( 4 1 , Sõnid 
f6t, Cris!in·1- C"'ny, J,ine1,•, LUC'ia 12) r. fo:dna. EXCUH· 
.. IONIS'l'AS V<'rrt, S:mdn, RPglna, Ro,;àngela, I.úC"i,1 
13t C".atar1ru f 3J. Dlr<'éta (61 IJltam, C'reusa 21 ~ 
Jorg!na 

~(IAt, 

Trdn'«'Orrt-u nu dia 1.3 Ultlmv, o ani\'l·11sá ·to n ta.li, lu 
du l'onc·e-ltu.1do eduC"ad01· lcuaçu,1no Ruy Afrântu Pt·I· 
xoto. diretor do 1 1-; Afrânlo Pelxot,,, membro d.-t A'-• 
demla de IAtras r Artes di• N J. Pela etemé'rtde o 
Ilustre anh·eru.rlante fo1 bastant~· <·ump1 lm('ntadu. • <) 
Jovem p l'Ofessor J\Jlto Lourento FIiho, de,portitlta Ul' 
escol d,, \.1z.1nho munlctph, de NHópoJLs. , oJ anlver ª~ar 
~nhA S u11 ilmigos vào Aí" reunir num ,1lmoto d,• e n· 
fra.t<"1nlzaçâo. • Aniversariou domingo passado o ro. 
bu"'º r..in,to José Marta, tllho d,., d1stlnt .. casal Hélli 
de 011\,·elro FrelW r Zélia Femancle,s d(" Frl'ltJ.s., el ~:-!

1
1.~10 da t..t,Nl 01' pai'§ de josé Mar J l'L"nm qu('I 

'""""°" -IIU..-~Of..a,t,tl.,O,l,tt•N0"•IOUICU CtW'tJIOC~YV 

· CORREIO DA LAVOUR?1 

-:--:111t 
ANO L .. l NOIT.\ lC. 'ACl {RJI "'-:ilia,111, .18 1• ,ln111ir11:o. l!Hi-l9i7 

Torneio Otávio Pinto Guimarães foi 
tema de nova reunião na FCF 

Presidentes d ... liga:,. r 1ep11~ 
~r-ntant<•!II de dube!"; do lntc· 
1 loi- de~,., Estado, rcunlrum­
r ,,uarta..ff'ira ultima. no au 

chtório ,t F'CF. sob a pres1 
dênda d.i · \.111rllo Portugal. 
l'n•..,ldentt• da r .. FD. dando se 

1t>nda ao tJ u •Jho dr orga 
nizaç;ão do Torm•to Odãvio 
Pinto Gulmarãe:c, quP sr ante• 
dpa como uma das maiores 
promoçõc.•s futebolísUras no 
'-P10r am,1dorlsta do Esta.ti 1 

do Rio dr• .Jant'11'o. Coube ao 
Sr. Otàno Pinto Guimarães, 
PPsidentP da FNJeração Cr1• 
, Jo·· .. ,. dai' início aos trab:tlhos, 
;,1flrmando na ocasião que a 
CRO dará todo o apoio ao 
n:rt<Jme. O dirigrnte apresen· 
tou ainda seus agrad<•dmen· 
tos ªº" dt>sporti-ita..s aH pre­
sf'ntes J)l"lo inter<·s~ que- vêm 
dcmonstrnndo, e n tregando em 
sr~uid:l a dirP(':10 dos traba 

lho!- ao Sr Murih, Portugal. 
"Ja rf'união, ficou l·st:,belrdtJo 
que cat>t-1·ã à-. liga~ in<lica 
r •m o~ ~u~ reprMWntant('S, 
em núme-ro eh• trê~. :-Jo Muni 
t'iplo que n."10 hou, er entlda 
de dlrlgentr o dubt> se in .. crf'­
w•rá diretamrntr n FFíl 

AJl DA PARA OS ( Ll Bt.._ 

Partlndo rLJ prom sc:a fPít.i 
p. ~ 1 Presid.-nle Hf'Jf'no ~une-.. 
com rrlaçJo à col.tboração da 
CBD aos <'l\Jbe.s qti<' partlcl· 
pas~1_•m dt'l Torn •lo, :.-tá.rio 
\farqurs:, PJ cc;idente da L . D 
N. t ., sollcltou iníormaçõ:•s 
sobre as bas(', em que os clu­
be .... · -t>riam beneficiados, rs­

dan~eC'ndo na oportunidade 
que 't""lm 1gia p.1ra ptl<iPr 

h.\c11 .ulguns .!bsAlos aoi:. 
dubes fllH' !o~s,•m convld:1dos 
pela Ll>NI. Sugeriu o repre· 
~l"ntante iguacuano, que a 
,1tuda .nn,,ncelra, da CBlJ, p,,r 
!l,;l• tratar de col:ih1raç:.tfJ mí 
nlma. ~rviria ao mPnr,s p1.ra 
f.izrr far,r à.e. dC'$p:>:,;,1!'- de c~n 
dução e taxa dP arbitragem 
,\ propo~ta dfJ Pre~id('nh." :'olá 
ru ).farqup-c;. foi ;1ceita f" ,-:ervi­
rá como 11r-gumC"nto dl" que ~r 
utilizará o Sr '\lurilo Portu 
gal, para reitPrar a reivincti 
cru:ão dos dube-s junto ao Pre­
~ldente da CBD, Almiranfe, 
Hl"lf'no Nun~. 

N'o p1 õximo dta 29, ã.s 1-l 
hora~. º"' l'epn•sentante,; das 
c-omissÕf",;; estarA() no,·amentt· 
rtunidr1s no mesmo local, pa 
ra tratarrm da rlaboraç.:io do 
r<'gulamrnto do Tornein Ofá. 
vir, Pinto Gulmar'ie.s 

"Ü Globo" promove prova 
de ciclismo em Nova lgt1açu 

f,;stendr-ndo p,..la pl'imPira 
VC'Z a ~o,·a Iguaçu o S!:'11 

Campeonato dos Bainos, o 
jornal O Globo vai promo­
VPr. domingo, a partir da._ 
R,30 hor.u, prO\:as de delismo 
como pal'tí' das c-om~morat;ões 
do Dia Olimpico. 

Além das pro\'as d.1.s-..lfica· 
tórias para os ddista~ <1\'ul· 
sos nas c·;Jtegori,1s df' blc1cle­
t.i dP corrida t• de Pª"·"Plo, 
havf'râ ., :i.egund,1 pro\·a da 
Tc1~ O Globo , C~ltll t> 

Ponto Frio Bonz;-,o-., p:ua cl· 
dl'.'iitas ju\'rnis t• de trrc"ira 
r~,trgorla da FM<'1 ação rk• a. 
dl:smo do Es1ado do Rto dr 
Janriro . 

O NDt. ._t .RA 

() C'Íl'('Ut t l dt• ~O\';_ ( J! U~lÇU 

foi aprovJdo e, pl"lo sru tra­
«:adn, sp apre~·nta romo um 
do, mal., dificf'l.., de todo n 
r.,1mpeonato. Com duas gran 
des ietas e pequenas cat><'<'E'l 
r 1s, ta,·cn-t>cerá uos dcltstas 

mal~ rápidos. O drC"uito é to1 

mado pe! ~ 'ft.uãC'- de Ttnguà, 
FltH"C".;t<.1 Miramb, Rit.i Gon 
( ;on,;:t:1l\"1~ t' Sebastião d~ l J 

('('fda, num pen·ur"-v tot 1I d~ 
1 ~:,00 m,•trn,. no c'f'ntro da cl· 
dade 

Pard u prova dP amanhã, 
"m No, 1 Iguacu, as Inseri· 
~ s podem se telta" na 
acl-nd,1 d,• O Globo , nos 

n<'Pffionârlos C'...alol ,. nas 
d Ponto f'r:lo. Df'.i cl· 

C'II .1s lne·u dt• cada cate-
-,1,:1 t-r:t rio dasslttc.ados 

p.11· 1 :1 gr nde final, Pffl out • 
hro. na Q111ntc1 da & \'lsta 

MADAMES 
DO~IF:STJCAS COZINI! EIRAS BABAS 

Pt"(a-nos - Tr·\' c-\lm("rinda I...iea~ df' ..\zl'~o. 11 
A noit<> - Tel 767·2319 

_ DO JARDIM OE 1~ l r.<ICUUWlE 

b INSTITUTO B~L 
Obom-.sona-

DDRCY G. CHUFF 
ADVOCACIA 

AI:'1\IINISTRAÇAO DE BENS 
COMPRA E VENDA DE IlllôVEIS 

R•Ja Maria Adelaide de- Carvalho, n 51/204 
Tel 767·8702 - No\'a Iguaçu 

Bittencourt & Alar<ão Ltda. 

Relífica de Morares 
• 

S1nlc11 •• ll1ca11c1 

, C1ld1irar11 

TeL "213'1 -Nova lguacu 

lconta-Gôi -J· 
l rt > 

n: ~uas pr<'"'rnça,i, no ca."'­
p~on;ilo h?u:1c;uc1no de ti; 
boi de salão do .ano em C". 

• Falar Pm futebol de ~ 
o torn<'io lnido "C'rá no dia 
de iulho, n > ~iná.'-Íll do ECI. 
noit0 • Disse n assPSSOr 
on \tartin.;; ,iue haw·ra ~ 

tn.c. inn,·a<'l'i .. c;. • () Hell 
li-.: ('!!.tá dj,poc.to cJ part.dF 
do saloni,.;mo lguac-w:m,. 
ra tcrnfo. o PrE",idl'ntP A 
f•,tà i:iondam1o .1 p0s:<ihilid! 
de con~gulr o 2lna,lo d" 
Jégio l\Iontl'lrn Lohato. • 
manhã, o GHE l CBF.U jot 

m \'ila C1rm:tri. <.-ontra il 
XV de :,,.;r,, mhro. • ') 
rt~ s,,Jimõe" E , p,rti\'.l , 
jogar. dia 'll d-• julho. ron 
o C'.lh rcu FC' n, e mp, 
1:P. e Me,:;qult ~ IrnEe 
patar,lm p-,r 1 ~oi, tlomJ 
pa.._s..,do. • 1 far:ln M.,. 
dl~,e 10 CG que ,ai ~ 
,:.ar, n'io , ra r:1ndidat" 
próxima-. ri •tções da LD~ 
• O ("".1mp.-.onato Inter-_ 1 

do N, \"o Pfam tera, arr; :t!: 
sua se-r-und.1 rmlJd;• 

JOSÉ FRÓES MAC 
CARLOS MANHJIS 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

Tipo gr1tlt Slo ,,,., 
lftlC. D 

Roe H"'roarrt1 no ll'uf 
1 e~ i'ó · 7~:-J7 "' ,_;oTI 

1 
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